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    Esta é uma obra de ficção e qualquer
semelhança com nomes, fatos, locais, datas ou
acontecimentos terá sido mera coincidência.


  




  

    PRÓLOGO




    Esta história se passa numa época em que está em curso uma guerra civil na Síria e outra no Iraque, e o conflito no Afeganistão já se arrasta por uma década e meia sem que haja solução à vista. Milhões de pessoas são deslocadas de suas casas, gerando um gigantesco contingente de refugiados. Violência e flagelo são vistos em vários locais da África; seca, corrupção, miséria, exploração e grupos radicais por todos os lados infligem sofrimento a gente inocente. Milhares de pessoas cruzam o mar Mediterrâneo em busca de uma vida melhor na Europa, fugindo da fome, guerra e violência; nem todos conseguem fazer a travessia, milhares sucumbem nas águas. No continente europeu, porém, as coisas não estão muito melhores: atentados terroristas movidos por extremistas se tornaram uma praga. As grandes potências do Ocidente se limitam apenas a assistir e se eximem de culpa pelos conflitos a que eles mesmos deram origem. Grandes corporações globais controlam governos, corrompem políticos, exploram recursos naturais, destroem o meio ambiente e, com isso, povos são dizimados. O poder e o dinheiro estão nas mãos de poucos.




    “O mundo está em guerra. Não uma guerra de religiões. Há uma guerra de interesses. Há uma guerra por dinheiro. Há uma guerra por recursos naturais. Há uma guerra pela dominação dos povos.” 




    PRONUNCIAMENTO DO PAPA FRANCISCO, QUANDO EM VISITA
A POLÔNIA NA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE EM 2016
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    UM MONSTRO MARINHO
CHAMADO REGIL KENTAURUS




    Mar Mediterrâneo, em algum ponto próximo à costa da Líbia




    O navio de exploração submarina Simbad Explorer navegava no mar Mediterrâneo, nas proximidades do litoral da Líbia, em águas consideradas internacionais. Era um navio de pesquisa arqueológica marinha; mais precisamente, buscavam por naufrágios cujos destroços tivessem algum potencial de comercialização, ou seja, tesouros e relíquias antigas cuja venda costumava atingir vultosas somas. Naquele período, estavam em busca de artefatos de um antigo barco cartaginês que remontava a centenas de anos a.C.




    O Simbad fora construído no fim da década de 1960, tinha pouco mais de 70 metros e uma tripulação majoritariamente britânica estimada em cerca de 45 homens, entre oficiais, marinheiros e técnicos de diversas especialidades e níveis, além de uma pequena equipe de especialistas em arqueologia e oceanografia. A embarcação pertencia a uma empresa de investidores britânicos que se dedicava, entre outros negócios, à exploração marítima de naufrágios, ao comércio de obras de arte e, vez por outra, à pesquisa de prospecção sob encomenda para empresas de petróleo.




    Naquela fatídica madrugada, pouco mais de meia-noite, em meados do mês de março, quando o inverno se aproximava do fim, o barco apresentava problemas, algo que vinha acontecendo rotineiramente e ao sabor dos ventos. Naquele momento encontravam-se à deriva, e o oficial de máquinas, Thomas Hemmings – ou simplesmente Tommy –, um experiente veterano dos mares, fazia de tudo, com seus mecânicos, para fazê-lo funcionar. Era uma tarefa urgente, pois chovia, e pior: os equipamentos de bordo conectados a satélites, bem como o diretor de operações que estava em terra, alertaram que uma tempestade de grandes proporções estaria por desabar dos céus. A ordem era que se movessem depressa dali, porém os motores do navio não ajudavam.




    Apesar dos alertas da tripulação aos proprietários da companhia de que o barco deveria passar por um período numa doca para que os devidos reparos fossem feitos, os donos, sob a alegação de que as operações náuticas vinham se mostrando pouco produtivas – de fato, vinham colhendo uma série de reveses e dificuldades em várias operações devido a poucas descobertas com retorno financeiro que cobrisse os custos, bem como problemas com autoridades locais de alguns países que confiscaram algumas relíquias –, vinham adiando a manutenção do Simbad. Com bons indícios de que o barco cartaginês recém-descoberto pudesse oferecer um bom potencial de ganho, o navio de exploração vinha navegando no limite. Contudo, naquela noite sombria, o barco sofrera uma pane, e o chefe de máquinas, contra todo tipo de obstáculo, tentava fazê-lo funcionar, com o agravante de que a embarcação jogava de um lado para o outro devido aos ventos; não demorou para que a temida tempestade caísse com fúria sobre eles. O sentimento entre os tripulantes era de total impotência; pareciam seres minúsculos numa diminuta casca de noz perdida em meio a uma imensa massa de água, sob os caprichos dos deuses que resolveram brincar, colocando-os à prova.




    A fim de testar aqueles homens valentes, o Destino decidiu colocar um pouco mais de emoção ao evento, como diria mais tarde o capitão do Simbad, Edwin Lee. Em meio à borrasca, os radares do navio de exploração detectaram um ponto vindo em sua direção. Lee tentou um contato via rádio e não obteve resposta. Os minutos foram se passando e o radar continuava a mostrar o ponto se aproximando. A escuridão era total, fustigada apenas pelos lampejos dos relâmpagos no céu, e o capitão insistia na tentativa de contato; enquanto isso, a tripulação se sentia como se estivesse em cima de um touro enraivecido, pois o barco subia e descia as ondas, e Tommy, na casa de máquinas, parecia estar dentro de um veículo que capotava, pois era jogado de um lado a outro e já estava repleto de escoriações, bem como o restante de sua equipe.




    O ponto que aparecia no radar era um gigantesco petroleiro. Aquela coisa imensa navegava com poucas luzes e vinha subindo e descendo as gigantescas ondas, e a visibilidade era terrível. Lee foi checar pessoalmente como estavam indo as tentativas de reparo na praça de máquinas e observou que Tommy estava exausto, assim como seus homens; o capitão fez alguns questionamentos e os encorajou a prosseguir. Em seguida, retornou à ponte de comando apressadamente, segurando-se nos corrimãos para não cair, e o oficial de navegação, muito nervoso, indicava que o ponto se deslocava sem desvios, diretamente de encontro a eles. Lee colocou sua capa impermeável com capuz e foi até o passadiço externo, munido de um binóculo. O vento quase o arrastou para o mar; um turbilhão de água varria o convés, proveniente tanto das ondas daquela força da natureza incontrolável quanto das nuvens. Com grande dificuldade para conseguir se firmar, sob a claridade dos relâmpagos e de algumas brechas nas nuvens que deixavam passar momentaneamente a luz do luar, divisou no horizonte uma sombra escura se aproximando. Deus do céu!, pensou, então resolveu dar a ordem que jamais gostaria de dar: gritou no intercomunicador de bordo que todos colocassem os coletes salva-vidas e se preparassem para um possível choque. Instantaneamente, veio-lhe à mente que descer os botes salva-vidas naquelas condições seria praticamente suicídio, mas parecia ser a única chance. Lee ordenou que fizessem os preparativos para abandonar a embarcação. Tommy praguejou um palavrão e disse que não ia a lugar algum. Lee foi ter com ele e discutiram asperamente; em seguida, o capitão voltou ao seu posto. Ele era do tipo da velha linhagem dos lobos dos mares; pertencera ao oficialato da Marinha Real Britânica, estivera na guerra das Malvinas e participara de operações navais secretas com o Special Boat Service (SBS), onde servira com o atual diretor de operações da empresa proprietária do Simbad. Portanto, não abandonaria o navio até que o último homem de sua tripulação estivesse a salvo, nem que lhe custasse a vida.




    Todo o esforço possível foi feito para impedir o abalroamento. Continuavam insistentemente a tentar se comunicar via rádio, mas reinava o mais absoluto silêncio do outro lado. O som dominante era o uivo dos ventos cortantes e os trovões. Por fim, dispararam um sinal luminoso para alertar que um choque estava em vias de acontecer, e mais uma vez nenhum movimento foi notado naquele brutamontes de aço; um novo disparo foi feito, e mais outro, e a visão que tiveram sob as luzes vermelhas dos sinalizadores foi aterrorizante. Parecia que uma enorme criatura semelhante aos monstros marinhos da mitologia grega fora ressuscitada e viera das profundezas para devorá-los. Os sinalizadores eram o último recurso à disposição para que aquela nau dos infernos os avistasse e pudesse fazer algum tipo de manobra evasiva.




    Por um milagre, os motores voltaram a funcionar, apenas o suficiente para que o oficial de navegação colocasse o Simbad fora da rota de colisão, o que os deixou aliviados por alguns instantes. Falhas mecânicas voltaram a ocorrer, mas o risco de uma tragédia maior havia sido afastado. Até que observaram que o petroleiro mudara de curso, vindo direto para cima deles novamente. Concluíram então que era algo deliberado. Tommy e os mecânicos continuavam a luta.




    Parecia que alguma força invisível resolvera brincar com eles. O chefe de máquinas, após várias tentativas, obteve êxito em fazê-las funcionarem, e então coube a Henry, o oficial de navegação e imediato, provar a sua perícia e manobrar o Simbad contra as ondas a fim de desviar do desastre iminente. Os motores do velho navio não respondiam a contento, mas o suficiente para que o petroleiro não os atingisse em cheio. Em razão da manobra brusca e do solavanco provocado pelo choque, Tommy foi ao convés, justamente no instante em que uma onda gigantesca varria o local. O chefe de máquinas, desequilibrado, foi arrastado para o mar, assim como outro tripulante que lamentavelmente estava no mesmo lugar. Um dos homens na ponte de comando viu e deu o alarme. Rapidamente uma equipe se mobilizou; os refletores do convés foram direcionados para o mar para localizá-los, mas não havia qualquer sinal deles, e, em meio à escuridão e às ondas enormes, era impossível qualquer tentativa de resgate.




    O raspão do petroleiro no Simbad teve o efeito de um soco forte que um sujeito grandalhão aplica em outro franzino, amassando o costado, avariando diversos equipamentos e praticamente inundando o convés da embarcação. O ROV, veículo não tripulado controlado remotamente que desce até as profundezas marinhas, uma das joias preciosas do Simbad, sofrera sérios danos; seria preciso uma fortuna para repará-lo. Apesar de que por pouco não tiveram o costado inteiro do navio rasgado por aquele gigante, o alívio fora apenas momentâneo, pois uma das caldeiras explodiu; seguiu-se um incêndio, e uma equipe de emergência, munida de seus apetrechos, desceu até a praça de máquinas para dar combate ao fogo. Em paralelo, outro grupo preparava a descida dos botes salva-vidas para uma medida desesperada de tentar achar Tommy e o outro marinheiro. Não fosse a tripulação altamente profissional, tal situação seria um total desastre. Era uma árdua tarefa, pois o mar parecia estar com os nervos à flor da pele, e, como um tirano raivoso, aplicava todo o tipo de golpes sobre seus súditos. A equipe de emergência a muito custo controlou o incêndio, mas oito homens se feriram; alguns ficaram mal devido à inalação de fumaça, e outros chegaram a se machucar sem gravidade quando os dois barcos colidiram. O petroleiro pareceu não se importar e seguiu seu curso, enquanto o Simbad ficou à deriva. O capitão e mais alguns permaneceram a bordo na tentativa desesperada de salvar o barco; se necessário, como último recurso, se juntariam aos demais que estavam no mar bravio jogando com a sorte.




    A guarda costeira da Líbia recebeu o sinal de socorro e se prontificou a prestar ajuda, mas demoraria devido à distância que se encontrava dali, contribuindo em muito o mau tempo reinante na região. No momento do choque entre as duas naus, a tripulação conseguiu ver o nome daquele pesadelo negro de aço estampado no casco: Regil Kentaurus. Por fim, verificaram que o Simbad estava são e salvo, mas teriam ainda de lidar com as terríveis condições do tempo que ainda permaneciam. Os tripulantes que estavam nos botes retornaram ao navio; foi uma longa e angustiante espera por socorro e nenhum sinal dos dois homens ao mar.




    Passava um pouco das quatro horas da madrugada quando o telefone tocou na casa do diretor de operações da empresa proprietária do Simbad, localizada em Malta, uma agradável e histórica ilha do mar Mediterrâneo. Era ali que o Simbad e mais algumas embarcações da empresa tinham uma base de apoio para operações naquela região marítima. O diretor era um ex-oficial da Marinha Real Britânica, o Comodoro Tristan Drake, um homem alto, com 1,88 metro e porte atlético, aparentando 50 e poucos anos. Dificilmente alguém poderia supor que tivesse 68 anos, quando muito lhe davam 55, ainda que sua barba grisalha e muito bem aparada, com alguns fios negros ainda restantes, lhe desse um ar maduro; tinha cabelos curtos e rentes, bem grisalhos, com uma ou outra mecha negra, a tez morena e olhos castanho-escuros, herança latina de sua mãe.




    Sobressaltado, Drake atendeu o telefonema. Em Malta também chovia muito naquela noite. Toda a área mediterrânea sofrera as consequências daquela tempestade descomunal; ele soubera dela pelo serviço de meteorologia no dia anterior, e alertou por rádio aos tripulantes do Simbad para que saíssem do local e procurassem por abrigo, mas o ponto mais próximo era algum porto da Líbia, um lugar hostil, e o navio não alcançaria a velocidade necessária nem estava em plenas condições para tal feito antes que a tormenta viesse, então correram o risco, sem conseguir se afastar o suficiente. Durante todo o dia Drake fora assaltado por maus pressentimentos que naquele momento se confirmaram. Seu capitão Edwin Lee lhe relatou o ocorrido e mencionou que houvera uma colisão com um gigantesco petroleiro e que estavam à deriva. A embarcação não corria risco de naufragar e aguardava pelo resgate. O incêndio fora dominado, mas Lee temia pela vida de pelo menos oito de seus homens, que estavam em estado grave. Pesaroso, o capitão informou a perda de um dos mais valorosos homens da tripulação, Thomas Hemmings, e de outro mais. Drake ficou pasmo com a notícia; um helicóptero de resgate havia sido prometido pelas autoridades líbias para evacuar os tripulantes em estado mais crítico, mas ainda não havia chegado.




    Drake inicialmente acionou o governo de seu país pelo Ministério da Relações Exteriores, o que se mostrou inócuo, pois o governo britânico não tinha qualquer relacionamento com o governo líbio, o qual, pelo que se sabia, tinha pouco ou nenhum controle oficial sobre o próprio país. Vendo que se envolveria numa intrincada teia burocrática, resolveu agir por sua conta e risco. Fez uma série de contatos e tomou as primeiras ações para que a tripulação fosse conduzida a Malta e, posteriormente, a Londres, onde teriam o tratamento adequado. Mas primeiro eles deveriam desembarcar na Líbia, o que era algo sumamente preocupante em virtude de este país se encontrar em estado de guerra civil. Portanto, tomava medidas para que o barco fosse levado para um local seguro antes que rebeldes o saqueassem, bem como fossem iniciados os devidos reparos.




    Somente um dia e meio depois é que o Simbad chegaria ao porto de Tobruk, situado a leste da Líbia. Felizmente, na ocasião, o porto estava sob controle das forças do governo local, e os tripulantes foram levados a um hospital próximo para os primeiros socorros.




    No decorrer da semana, Drake procurou saber para onde o tal petroleiro tinha ido e o porquê de ele estar em rota de colisão com o seu navio, e, ao que tudo indicava, parecia ser um insondável mistério. Para piorar a situação, a companhia proprietária do Simbad passava por graves problemas financeiros – pelo menos foi o que os executivos disseram ao serem interpelados pelo Comodoro, quando ele soube que a seguradora estava se recusando a cumprir com o contrato, pois o pagamento do seguro saúde e de vida dos tripulantes não estava em dia, assim como o seguro do próprio navio. Entre outras justificativas, os proprietários diziam que manter o Simbad e outros navios no mar buscando por naufrágios tinha um alto custo, e que as receitas não cobriam, sem contar o salário atrasado dos tripulantes, também sem previsão de acerto. Portanto, a situação se tornara dramática.




    Tristan Drake assumira o cargo de diretor de operações havia cerca de oito meses. Valera-se de suas reservas financeiras oriundas da venda de sua cota de uma empresa de consultoria em segurança, a qual, segundo ele, estava lhe dando muitas dores de cabeça, pois sua clientela era composta de grandes conglomerados industriais a milionários cujas atividades eram obscuras. Assim, resolveu deixar o negócio para entrar de sócio minoritário de uma empresa de exploração marítima, aceitando uma oferta dos próprios donos, que propuseram dividir parte do lucro do resgate das peças com ele e a tripulação; porém, a administração financeira estava nas mãos de outros, e as contas vinham sendo maquiadas. Para sua surpresa e graças à ocorrência do sinistro, descobriria que entrara numa cilada, não somente ele, mas também os tripulantes, muitos dos quais eram seus amigos – parte da tripulação fora escolhida por ele mesmo. Tardiamente descobriu que seus sócios eram trapaceiros e pouco confiáveis. Eram investidores que vinham enfrentando processos na justiça em vários países em decorrência dos tesouros encontrados no fundo do mar e sendo contestados judicialmente por supostos herdeiros e seguradoras que reclamavam o direito ao espólio. Com isso, os controladores da companhia se justificavam, dizendo que estavam à beira da falência, pois o investimento não dava retorno; além disso, tinham vários outros negócios mundo afora e eram destituídos de qualquer escrúpulo. Em meio à crise, os responsáveis que detinham o controle do percentual maior ficaram incomunicáveis, cabendo ao Comodoro arcar com toda a responsabilidade em cuidar daquela tragédia, bem como pela tomada de decisões. Foram dias submetido a extremo estresse.
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    Um ano antes de assumir a diretoria da empresa de exploração marítima, Tristan Drake havia sido contratado por um armador grego, Konstantin Kyriakos, para negociar com piratas somalis o resgate de um navio, sequestrado quando navegava pelo golfo do Áden, e da respectiva tripulação. A operação foi considerada um sucesso, já que foi pago um valor consideravelmente menor ao que originalmente fora exigido e os marinheiros e oficiais saíram sãos e salvos. A partir dali, Tristan e Konstantin ficaram amigos, e o grego, ao tomar conhecimento do infortúnio pelo qual passava o Comodoro, resolveu ajudar naquele momento difícil.




    O armador conhecia gente de todos os tipos e de todos os níveis pelo Mediterrâneo, de autoridades e policiais a traficantes e outros bandidos e, por meio de sua ampla rede de contatos, conseguiu que os tripulantes tivessem um atendimento decente no hospital mediante uma modesta soma de dinheiro – modesta em vista das complicadas circunstâncias e por se tratar de uma tripulação de britânicos, vistos como antagonistas pelos líbios.




    Alguns jornais europeus e agências de notícias publicaram sobre o evento. A imprensa comunicava que a empresa passava por dificuldades financeiras e que a situação da tripulação era crítica, o que levou os familiares dos marinheiros ao desespero; vários se deslocaram da Grã-Bretanha para Malta a fim de bater na porta da companhia pedindo explicações. Foi um prato cheio para a imprensa de Malta e alguns tabloides sensacionalistas, o que deixou Tristan em apuros.




    Uma pessoa em especial leu sobre o ocorrido e se interessou pelo caso. Aí está você novamente, pensou ela ao ver uma pequena foto do Comodoro Tristan Drake junto à reportagem que relatava as agruras do Simbad. O curioso nome do navio interessou-a. Ela se chamava Ameerah, e era filha de um rico e próspero empresário muçulmano de origem indiana radicado no Reino Unido, que se dedicava sobretudo ao negócio de diamantes e outras pedras preciosas, à mineração na África, em conjunto com outros investidores, e à comercialização de obras de arte.




    Deus ouviu minhas preces, pensou ela. Nada é por acaso… Esta deve ser a resposta a tantas orações que fiz.




    A primeira vez que Ameerah vira Drake fora nos jornais, quando viera à tona a libertação, por intermédio dele, do navio grego e de sua respectiva tripulação. Coincidentemente, o pai dela tinha negócios com Konstantin; ocasionalmente o armador grego transportava mercadorias da Turquia, Índia e outras localidades para a Inglaterra, contratando empresas nas quais o pai dela tinha participação. Entre algumas cargas “especiais”, constavam raríssimas obras de arte provenientes do Iraque. Houve uma segunda vez que ela viu Tristan pessoalmente, um encontro casual que para ele passou despercebido, mas não para ela.




    Imediatamente ela se comunicou com Kyriakos e ofereceu ajuda a Drake, dizendo que a empresa do pai tinha interesse em comercializar os artefatos do barco cartaginês e, em troca, poderiam dar um adiantamento para que Tristan tirasse seus homens da Líbia e os levasse para a capital inglesa. Também se ofereceu para pagar as despesas de remoção e estadia do Simbad de uma doca no porto de Tobruk, onde jazia em frangalhos e corria perigo, pois continha uma fortuna em equipamentos eletrônicos de pesquisa e um ROV, podendo ser pilhado por piratas.




    Assim que passasse a crise, Drake tencionava acionar os tribunais para ressarcimento de seus prejuízos e cobrar responsabilidades, mas seria uma batalha longa e desgastante, e naquele momento seu foco era tirar o pessoal dali. Além disso, buscava pelo paradeiro do petroleiro que fora o principal causador daquele evento nefasto, a fim de responsabilizar a companhia proprietária pelos danos causados. Posteriormente, em conversa com Lee e outros tripulantes, foi-lhe relatado que o choque fora proposital, que num primeiro momento o Simbad conseguiu sair da rota do monstruoso navio, mas a nau mudou de rumo e foi direto de encontro a eles. Não foi um acidente, dissera o capitão. Naquele momento, no entanto, Drake deixaria o ajuste de contas para depois, pois a vida de seu pessoal era o mais urgente.




    Aceitou, portanto, a oferta de Ameerah por intermédio de Konstantin. Mas por que a filha de um rico homem de negócios decidira ajudar Drake? Ameerah dizia falar em nome do pai, e a princípio preferiu se manter afastada. Drake não tinha nenhuma outra opção naquele momento a não ser aceitar a ajuda de um desconhecido, pois teria que resolver rápido o problema, já que havia vidas humanas em risco, as famílias pressionavam e havia o compromisso moral dele para com seus homens. Foram noites seguidas sem dormir envolvido com o drama da tripulação que estava num território estrangeiro e hostil, onde britânicos não eram bem-vindos, nem antes nem depois da queda de Muammar al-Gaddafi.




    O misterioso benfeitor propusera participar da recuperação do navio para que este pudesse retornar posteriormente ao Mediterrâneo a fim de localizar o valioso barco cartaginês. A garantia que pedira fora um contrato de exclusividade para comercializar as relíquias que fossem resgatadas, além de participação nos lucros do espólio do naufrágio, para então obter retorno de seu investimento. Drake, ainda que surpreso, aceitou a oferta, mesmo porque não havia outra opção. Porém, tranquilizou-se com a intermediação do armador grego. De imediato queria colocar sua tripulação a salvo, depois encontraria uma forma de saldar a vultosa dívida.




    Durante as negociações, Tristan tratou com um intermediário que se dizia advogado do misterioso negociante de diamantes; ele se referia a seu cliente apenas como “o Sheik” e contava com as informações que Konstantin lhe dera. O tal emissário chamava-se Paul Thompson, um tipo alto, magro, loiro, olhos azuis, com trejeitos efeminados, aparentando ter no máximo 40 anos, que se vestia com esmero, trajando ternos de alfaiatarias renomadas da capital britânica. Ele trabalhava numa famosa empresa de advocacia, regiamente recompensada por seus serviços, que representava os interesses de alguns milionários árabes sauditas e dos Emirados. Drake não simpatizou com ele, pois apresentava um ar pedante e esnobe. Foi elaborado um contrato simples, sem muita formalidade e sem cláusulas com prazos amarrados. Tristan submeteu o documento à análise de seus advogados, que a princípio não observaram qualquer tipo de armadilha e o aconselharam a assinar, tendo em vista a urgência do caso.




    O Comodoro se viu praticamente numa operação de resgate. Foi necessário fretar um avião exclusivo para o trajeto inicial da Líbia para Malta e, posteriormente, para transferir os que se encontravam em estado grave para Londres. Os que estavam em boas condições seguiram por avião de carreira para a capital inglesa, enquanto alguns ficariam em Malta. Drake conseguiu um rebocador de grande porte para tirar o navio do país, com a ajuda de Kyriakos no governo, de um lado, e aos insurgentes, de outro, e ainda contratou um pequeno grupo de ex-militares oriundos das forças especiais de seu país para que o acompanhasse, já que de uma hora para outra a situação poderia sair do controle e ele queria estar preparado para o pior.




    Por fim, após duas semanas de intensos esforços, conseguiu colocar sua tripulação a salvo e tirar seu navio da Líbia. Uma nova série de extenuantes tarefas teria que ser realizada a seguir: pagar o tratamento dos feridos no hospital, os salários do restante do pessoal e iniciar os reparos do Simbad Explorer, pois ele dependia do navio para saldar a dívida. Drake ainda se envolveu em negociações com um estaleiro situado em Gênova para realizar de forma mais rápida os devidos reparos que o navio necessitava para voltar a operar – era a melhor opção, em razão da proximidade e dos preços. Drake comunicou aos seus novos financiadores a quantia que envolveria aquela tarefa e prontamente deram o aval para que fosse realizada. Ele estranhou seus patrocinadores não terem feito um só questionamento envolvendo valores, mas seguiu adiante.




    Por meio de seus informantes e agentes nos portos do Mediterrâneo, Konstantin ficou sabendo que o acidente, como suspeitavam, fora proposital: o petroleiro estava a mando de inescrupulosos desafetos dos proprietários do Simbad, que, enfurecidos pelos sucessivos calotes dos executivos, planejaram afundar o barco de exploração, sem medir as consequências.




    O petroleiro pertencia a uma misteriosa organização que levava petróleo para a Coreia do Norte e tinha bandeira daquele país. Quando se encontrava ancorado em Chipre, suspeitava-se que parte da tripulação fora substituída por radicais líbios, traficantes de pessoas para o continente europeu e contrabandistas de petróleo, todos contratados para afundar o Simbad como retaliação. Ao tomar conhecimento de tal informação, Drake ficou furioso e começou a pensar num modo de fazê-los pagar.




    Tristan negociou com os italianos para que reduzissem o prazo, a fim de que o navio voltasse a navegar o quanto antes. Assim o preço aumentou, tendo em vista que teriam de trabalhar em dois turnos. Novamente comunicou o fato ao advogado Paul Thompson, e mais uma vez não houve qualquer objeção por parte de seus financiadores. Após inúmeros obstáculos, o Simbad retornou ao mar três meses após o incidente no Mediterrâneo. Nos dois meses seguintes, sob o comando direto de Tristan, estavam tendo algum êxito na retirada da carga preciosa mergulhada no fundo do mar. Era um tipo de serviço que requeria extrema cautela e levava tempo, uma vez que as condições meteorológicas influíam no andamento dos serviços. O resgate, no entanto, não gerou o retorno esperado; a estimativa de lucro fora muito otimista e o resultado não correspondeu, mas seria o suficiente para pagar todas as dívidas e sobreviverem por um tempo.




    Durante o período em que ele e seu grupo estiveram envolvidos no resgate dos artefatos da nau cartaginesa submersa, o Comodoro buscou por seu investidor para lhe dar satisfações e pô-lo a par da evolução do projeto, mas ele se mantinha a distância – Tristan sequer o conhecia pessoalmente; todo o contato era feito pelo advogado. Aquilo tudo parecia muito estranho.




    No decorrer das operações de resgate, Drake se viu às voltas com um bando de “abutres”, credores dos investidores proprietários da companhia de exploração marítima, que mostraram grande disposição em se apoderar do valioso espólio; os próprios donos também reapareceram, mas Drake contratara um experiente escritório de advocacia de Londres que os estava mantendo afastados, o que requeria recursos. O fato foi que os credores e os antigos proprietários bloquearam a venda de qualquer objeto encontrado no navio cartaginês.




    Foi um duro golpe para Drake. A solução que ele vislumbrou foi tentar uma nova parceria com o Sheik num novo empreendimento, desta vez no Caribe. Já haviam prospectado um, ao que tudo indicava, antigo navio corsário afundado em águas internacionais; portanto, não havia o risco de a carga ser reivindicada por qualquer país.
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    LADY HAWK




    Londres, cinco meses após o acidente do
Simbad Explorer no Mediterrâneo




    Pouco mais de dois meses após os primeiros artefatos serem retirados do Mediterrâneo, Tristan travava uma batalha judicial contra os credores e conseguiu uma vitória inicial que permitiu que a empresa pudesse funcionar, ainda que relativamente sem recursos. Drake negociou com uma companhia petrolífera da Europa um trabalho de prospecção sismológica no mar Negro. Ele imediatamente contatou Paul Thompson para que este se comunicasse com o seu cliente dando conta dos últimos acontecimentos; da mesma forma, Tristan enviou uma proposta de um projeto a ser desenvolvido no mar do Caribe. Foi quando o advogado confidenciou que algo grave se passava com o seu cliente, mas não lhe fora dado qualquer detalhe sobre o que poderia ser. Foi marcada uma reunião numa mansão nos arredores de Londres – inicialmente as reuniões ocorriam no escritório da empresa na região central.




    No dia combinado, Drake foi ao encontro do responsável direto pela retirada de sua tripulação na Líbia. Para ele, a dívida para com esse benfeitor não era apenas financeira. Quando se vira responsável pelo destino de cerca de 60 pessoas e de suas respectivas famílias, irremediavelmente se defrontara com algo diante do qual se sentia impotente, sendo salvo pelo misterioso Sheik.




    O dia estava ensolarado, mas a temperatura estava um pouco baixa; era final do mês de março e a primavera começava a dar sinais de sua chegada. A casa era uma imponente mansão em estilo georgiano de dois andares com amplos jardins, e seu interior era decorado com indiscutível bom gosto: havia peças de arte, quadros e esculturas, um acervo que poderia fazer frente a muitos museus e galerias mundo afora. Algumas peças, Tristan deduziu, eram possivelmente oriundas de algum museu do Iraque, pois durante a invasão americana soube-se que muitos mercadores e traficantes de obras de arte acorreram ao local em busca de relíquias que remontavam à antiga Mesopotâmia, em virtude do grande saque que ocorreu nos museus do país sem que qualquer autoridade norte-americana fizesse algo para impedir.




    Após ser recebido inicialmente por uma governanta, Tristan foi conduzido à biblioteca, um amplo salão elegantemente decorado por tapetes orientais no piso e pesadas cortinas que cobriam as janelas, bem como alguns quadros expostos nas paredes nos poucos pontos não tomados pelos livros que deviam valer uma fortuna. Tristan pôde observar algumas fotos dos familiares de seu anfitrião em cima de uma escrivaninha; nelas apareciam sua esposa inglesa; uma filha mais velha, lindíssima, cuja idade parecia estar próxima dos 30 anos; e um rapaz, que possivelmente devia ter no máximo uns 17, 18 anos, e apresentava uma semelhança física impressionante com a jovem. Um quadro em particular lhe chamou a atenção: uma pintura retratando uma jovem vestida com um pujante traje negro, usando um hijab e segurando um falcão. Ao admirar o retrato, observou que era a mesma moça que aparecia nas fotos. Uma bela cena, deve apreciar falcoaria, pensou.




    Instantes depois, seu anfitrião adentrou o recinto, um senhor de estatura mediana, magro, de tez morena, com bigode e cavanhaque já bem brancos, assim como seus cabelos ralos. Aparentava estar na faixa de uns 70 anos, um tanto abatido, com ar cansado. Trajava um terno muito bem cortado. Demonstrava se tratar de uma pessoa sofisticada; radicado no Reino Unido desde a infância, estudara em escolas tradicionais da nobreza europeia e se graduara em Oxford. Por meio de seus estudos relacionados ao Islã e pelo dom da palavra, ainda jovem se tornara sheik. Casara-se com uma cidadã britânica, que o levou a se afastar dessas funções, portanto, mantinha-se afastado da comunidade muçulmana, mas o título permaneceu. Deparou-se com Drake admirando o retrato de sua filha.




    – É uma honra conhecê-lo, Comodoro – iniciou a conversa.




    Drake se virou admirado e respondeu:




    – A honra é toda a minha, pois lhe devo muito.




    – Gostou da pintura? – ele perguntou e, sem esperar pela resposta, emendou: – É minha filha. Está linda neste quadro.




    – Se me permite, é uma belíssima moça, senhor. Parece uma musa daquelas lendas da mitologia – disse Drake sorrindo.




    – Ameerah já recebeu alguns convites para fazer campanhas publicitárias de joias, perfumes e coisas do gênero, mas ela tem uma pequena empresa de design de joias, e ela mesmo posa como modelo para seus próprios produtos. – Então o Sheik entrou em outro assunto: – Esperava por este momento há tempos. Li nos jornais, há alguns anos, sobre a sua atuação no caso do navio grego sequestrado. Foi minha filha, na verdade, que ficou sabendo do caso lamentável do seu navio no Mediterrâneo. Também temos um amigo em comum, Konstantin Kyriakos, que contribuiu para nos aproximarmos. – Após breve pausa, ele prosseguiu: – Temo que não seja uma hora propícia para nos conhecermos, pois me encontro num momento muito difícil.




    Momentaneamente o diálogo foi interrompido pela entrada de uma serviçal com uma bandeja contendo um bule de chá, outro de café e uma jarra de água, além de xícaras e dois copos, um pote de açúcar e alguns tabletes de adoçante.




    Tristan se viu diante de uma pessoa visivelmente transtornada e com sinais de depressão. Um pouco desconcertado pelo estado psicológico em que se encontrava seu benfeitor, e por desconhecer as causas daquela tristeza, tentou ser o mais simpático possível e fez uma tentativa de criar uma atmosfera mais amigável, perguntando-lhe há quanto tempo estava radicado no Reino Unido e coisas do tipo.




    – Venho de uma família tradicional de comerciantes de joias, pedras preciosas e ouro, Comodoro. Estamos nesse negócio creio que há bem mais de um século. Sou de origem britânica por parte de mãe, que se converteu ao Islã. – Foi quando Tristan compreendeu a razão de os olhos dele serem verdes, a origem materna. – Este fato, à época, segunda ela mesmo me contou, teve contornos de um escândalo, tanto na comunidade britânica radicada na Índia quanto na própria sociedade indiana. Acho que, mesmo nos dias de hoje, algo assim teria a mesma repercussão. Meu pai pertencia a uma família de muçulmanos convictos e tradicionais, originária da região da Caxemira, mas estabelecida em Delhi, e os pais da minha mãe, ingleses com ideais colonialistas, julgavam pertencer a uma classe superior. A família de minha mãe, devido à guerra, se encontrava em dificuldades financeiras; eles tinham negócios de importação e exportação. Diante disso, meus avós paternos interpretaram o interesse de minha mãe por meu pai como um tipo de golpe. Pois bem, minha mãe, para provar que seus sentimentos eram sinceros, tornou-se muçulmana, mas nem assim ela foi bem aceita. Além disso, os pais dela se opuseram firmemente. Este fato de meus pais pertencerem a duas culturas diferentes fez com que eu, de certa forma, me visse excluído de alguns círculos, se é que o senhor me entende.




    Tristan, aproveitando a abertura que seu interlocutor lhe dera, procurou ser ainda mais receptivo, a fim de tentar diminuir a formalidade da ocasião e aliviar o estado psicológico que afetava o Sheik:




    – Conheço a região de onde é sua família, e acho que passamos pelo mesmo tipo de situação. Meus pais também eram de diferentes nacionalidades; meu pai, Edmond, era britânico, e minha mãe era espanhola, de origem cigana, um povo tradicionalmente marginalizado e considerado pária em muitas sociedades. Quando eu era criança, enquanto ele servia como diplomata no Paquistão, durante uma viagem de trabalho à Índia, ele me levou junto e tive a oportunidade de conhecer a Caxemira, um lugar fascinante, principalmente a cidade de Amritsar. O Templo Dourado é inesquecível.




    – Mas continuando – prosseguiu o Sheik –, na época da Segunda Guerra, apesar de toda a oposição, meus pais já estavam casados e ele foi servir como oficial do Exército indiano. Ele falava muito bem inglês e tinha curso superior, e isso foi de extrema valia naqueles tempos. Ele serviu ao lado das forças britânicas contra os japoneses, mas acabou preso num campo de prisioneiros no desenrolar do conflito, e tanto minha mãe quanto os pais dele ficaram sem ter notícias dele. Então meus avós britânicos apelaram para as autoridades inglesas. Eles tinham laços de amizade com alguém do serviço diplomático e lhe pediram que o localizasse tão logo o conflito terminasse, ou que pelo menos relatasse o que teria acontecido. O que sucedeu foi que ele estava preso num campo de prisioneiros de guerra nas selvas de Myanmar, antiga Birmânia, e este diplomata cuidou da expatriação dele e de milhares de outros mais para a Índia quando a guerra chegou ao fim. Graças a esta atitude humanitária ele foi salvo da inanição. Mais tarde meu pai me contou a ação providencial deste homem em mobilizar uma equipe médica para ajudá-lo, pois ele se encontrava às portas da morte, pois as condições dos prisioneiros de guerra nos campos eram desumanas. Não tenho certeza, mas creio que este diplomata que interveio a nosso favor era seu pai, pois ele me disse apenas o primeiro nome dele: Edmond.




    – De fato, seria muita coincidência! – falou ele, muito surpreso. – Quando a guerra na Europa caminhava para o final, meu pai foi transferido para o subcontinente indiano para servir ao lado de Lord Mountbatten, na época, o comandante supremo britânico no Extremo Oriente. Por ocasião da rendição do Japão, um desastre humanitário de grandes proporções estava em curso e foi necessário um esforço gigantesco para lidar com prisioneiros tanto aliados quanto nipônicos. Creio que meu pai cumpriu com o dever dele.




    – O senhor chegou a morar na Índia quando criança? – perguntou o Sheik.




    – Por um breve período de tempo somente, quando meu pai foi designado para servir no Paquistão, na época, um país que estava ainda em formação. Passei parte da minha infância e adolescência na escola Woodstock, uma tradicional instituição de ensino cristão. O senhor deve ter ouvido falar.




    – Sim, claro que sim! Então o senhor estudou ali?




    – Por três anos, antes de ser mandado para Rolle, na Suíça.




    O Sheik fez uma expressão de admiração e lhe perguntou:




    – O senhor por acaso estudou no Instituto Le Rosey?




    – Sim… mas será necessário voltar um pouco no tempo – disse Drake. – Contam que meu pai era um tipo romântico e um tanto quanto mulherengo. – Riu. – Ele era diplomata de carreira, conheceu minha mãe durante a Segunda Guerra Mundial, e casaram-se um pouco antes da França ser libertada da ocupação alemã. Minha mãe, mesmo sendo espanhola, foi lutar na Resistência francesa, por ter alguns de seus parentes perseguidos pelos nazistas. Uma parte da família dela refugiou-se na França após a Guerra Civil Espanhola, pois estavam do lado que foi derrotado e queriam fugir da ditadura que se instaurou, simpática ao nazismo. Não foram somente os judeus que foram perseguidos na Europa, os ciganos também. Ela era uma jovem e destemida partisan,* contam; creio que isso deve ter deixado meu pai fascinado. – Sorriu por um instante, depois prosseguiu: – Meu pai, na época da guerra, largou a diplomacia temporariamente e foi recrutado pelos serviço secreto britânico, então passou a atuar no suporte à resistência francesa contra as forças de ocupação alemã, apoiando ativamente o movimento de guerrilheiros. Ele integrava o Serviço de Inteligência britânico e tinha como missão se infiltrar nos territórios invadidos pelos alemães. Ele me contou que se casou com a minha mãe numa capela em ruínas que também servia de abrigo aos partisans franceses na floresta. Imagine o senhor que eu nasci em Londres exatamente no dia do fim da Segunda Guerra Mundial na Europa, no dia 8 de maio de 1945. Meu pai trouxe minha mãe para que eu nascesse aqui em Londres.




    – Ora, veja, o senhor é um felizardo! – disse o Sheik, admirado. – Uma data das mais promissoras.




    – Certamente. Após a capitulação do Japão, meu pai permaneceu na região ainda por ocasião da independência da Índia da Grã-Bretanha em 1947, e posteriormente da separação do Paquistão. Servia com Lord Louis Mountbatten que, na época, fora nomeado vice-rei da Índia e que faleceu tragicamente em 1979 num atentado do Exército Republicano Irlandês, o IRA. Meu pai teve a oportunidade de conhecer o grande líder pacifista Gandhi. Como o senhor deve saber, após a independência eclodiu a primeira guerra Indo-Paquistanesa, portanto, era um lugar turbulento entre o fim da década de 1940 e os anos 1960. E um novo conflito entre essas duas nações aconteceria em 1965, a chamada primeira guerra da Caxemira.




    – E onde o senhor estava quando eclodiu este confronto?




    – Bem, no período desta segunda guerra eu já era quase um oficial, estudava no Britannia Royal Naval College. Retornei ao Paquistão em 1971 como observador em virtude do novo conflito envolvendo os dois países. Minha infância passei até os 9 anos na região da Andaluzia, na Espanha, mais precisamente entre Málaga e Sevilha, na companhia de minha avó e de uma tia, irmã mais nova de minha mãe, pois perdi minha mãe prematuramente quando eu tinha apenas 3 anos de idade.




    – Mas que fato lamentável – comentou o Sheik.




    Durante a conversa, Tristan omitiu de seu anfitrião que a morte de sua mãe fora um acontecimento que nunca entendera claramente, pois lhe falaram que ela adoecera, mas quando adulto desconfiava que pudesse ter sido suicídio. Continuou com seu relato:




    – A Espanha, na época, se recuperava da guerra civil, e meus familiares maternos sofreram muito com esse conflito. Durante um curto espaço de tempo, eu, minha mãe, minha avó e mais alguns familiares nos refugiamos em Portugal, depois retornamos. Foi quando ela veio a falecer.




    – O senhor e sua família têm uma história fascinante – disse o Sheik, espantado.




    Um tanto quanto constrangido pelo comentário, Drake acrescentou:




    – A perda da minha mãe quando eu ainda mal a conhecia e o fato de meu pai estar sempre distante por conta da profissão e das circunstâncias da vida fizeram com que constantemente eu me visse só. Quase sempre enfrentei todo tipo de dificuldade sem que tivesse alguém por perto para me ajudar. Em parte, isso serviu como uma lição, pois me capacitou a enfrentar os obstáculos com que me defrontei ao longo de minha vida. Pode parecer fascinante à primeira vista, mas quando criança e adolescente eu pensava que havia um verdadeiro complô dos céus contra mim – lamentou-se. – Quando eu tinha 9 anos, meu pai resolveu que eu deveria ir viver com ele, e assim fui separado do convívio dos parentes de minha mãe e levado a viver inicialmente na Índia, onde ele servia no serviço diplomático, depois em Karachi, no Paquistão, para onde ele foi transferido. Nessa época eu tinha uma madrasta, pois ele havia se casado novamente, desta vez com uma cidadã americana. Para minha surpresa, descobri que tinha um meio-irmão dois anos mais novo do que eu e uma meia-irmã três anos mais jovem. O fato era que meu pai conhecera uma enfermeira que servia no Exército aliado durante sua estada no Oriente e veio a ter estes dois filhos com ela. Ela era uma pessoa com um temperamento tirânico e nos dávamos pessimamente, talvez pelo fato de que todos que tinham conhecido minha mãe dizerem que fisicamente eu me parecia muito com ela. O resultado dessa difícil convivência com a minha madrasta foi que, aos 11 anos, meu pai me enviou para Woodstock, e a adaptação para mim foi particularmente árdua naquele lugar, pois eu mal saíra da Espanha, onde morava à beira do rio Guadalquivir, que para mim tinha o sabor de uma Disneylândia. – Riu.




    – Acredito que suas dificuldades tenham se dado devido ao idioma, não? O senhor deveria saber somente o espanhol, pelo que está me dizendo – deduziu o Sheik.




    – Na verdade, não. Durante o tempo em que passei na Espanha, meu pai me visitava esporadicamente. Naquela época a aviação comercial apenas engatinhava, por isso era muito difícil para ele ir até lá, até que a situação na Índia se acalmasse, ele dizia. Quando ia a Londres a trabalho, ele estendia sua viagem até a Espanha, e numa dessas visitas, aproveitando seu contato com o embaixador britânico na Espanha, ele me conseguiu um professor de inglês, na verdade, uma professora que havia trabalhado na embaixada. Ela era bem rigorosa e eu tinha aulas quase que diariamente, assim fiquei fluente nesse idioma.




    – Seu pai se esmerou na sua educação, pelo visto.




    – De fato, mas, naquela época, tinha a conotação de um castigo – disse rindo. – Eu sofri muito quando fui separado do convívio dos meus parentes na Andaluzia, foi uma mudança drástica para mim. Talvez fosse essa a razão de meu comportamento rebelde no colégio. Além disso, eu mal conhecia meu pai, quando criança o vi pouquíssimas vezes, pelos motivos que já mencionei, assim como na adolescência e juventude. Depois de dois anos penosos nas montanhas indianas, meu pai me tirou dali porque eu estava a ponto de ser expulso; não que o lugar fosse tão ruim, eu é que era rebelde mesmo. Ao sair do Woodstock, minha madrasta disse a ele que não me queria junto dela e dos filhos. O que pareceu ser uma punição na verdade foi um prêmio, pois acabei sendo levado para estudar numa das escolas mais renomadas da Europa, o Instituto Le Rosey, na Suíça. Outra mudança radical. Parece que, na minha vida, essas viradas de rumo são uma constante: um dia na Índia, outro na Suíça, uma noite em Malta e no dia seguinte na Líbia – brincou.




    – Acho que por pouco não nos encontramos. Pode parecer estranho, mas, apesar da minha aparência, sou mais novo do que você, Comodoro, quatro anos; para quem o vê, ninguém diz que tem mais de 60 – falou ele, rindo, e Drake o acompanhou. – Creio que, quando estava no último ano no Le Rosey, eu estava entrando. Parece que temos outro ponto em comum. – Sorriu com satisfação.




    – Não seria capaz de imaginar… Estive lá por quatro anos. Quando minha madrasta soube que naquela escola estudavam futuros reis e príncipes, ficou furiosa e exigiu do meu pobre pai que meus dois meios-irmãos também fossem estudar ali, o que não era possível, todos sabem que aquele colégio é caríssimo; não fosse pelos contatos que meu pai fizera na época da guerra com gente influente do governo e da família real, eu jamais teria ido parar naquele lugar. O único inconveniente era o frio, eu sempre detestei frio, por isso eu adorava Málaga, Sevilha, Karachi. Eu havia trocado os Himalaias pelos Alpes. – Sorriu. – Bem, como o senhor sabe, o Le Rosey fica à beira do lago Genebra, e durante o inverno, devido às nevascas, éramos transferidos para os Alpes, para o campus de inverno, e foi ali que me tornei um bom esquiador. Meu pai acabou se casando mais uma vez, acho que não suportou o gênio da americana, mas só fui conhecê-la, e também ao meu terceiro meio-irmão, no enterro dele. – Em seguida, Tristan se calou e relembrou com pesar a cena do sepultamento.




    – Tenho muito boas lembranças daquele instituto – comentou o Sheik –, devo muito àquela escola. Também adorava esquiar e, até pouco tempo atrás, quando minha esposa ainda era viva, viajávamos para estações de esqui.




    Continuaram a trocar recordações sobre aquela instituição de ensino, até que foram interrompidos pela entrada da belíssima jovem do quadro no recinto.




    – Comodoro, deixe-me apresentar minha filha.




    Deus do céu! De onde veio esta deusa?, pensou Tristan. Pessoalmente, Ameerah era muito mais bela do que na foto ou no quadro. Tinha os olhos verdes do pai e longos cabelos negros. Ela o cumprimentou polidamente. Achou a moça muito parecida com uma dessas lindas atrizes do cinema indiano – a chamada Bollywood –, até pensou que fosse uma delas. Ela avisou que o almoço estava servido.




    – Eu ficaria muito honrado se almoçasse conosco, Comodoro, faço questão – disse o Sheik.




    Uma farta mesa fora posta, com os empregados visivelmente agitados, transitando de um lado para o outro. As cortinas da sala de jantar foram abertas e a claridade iluminou o salão. Num momento de distração do pai, Ameerah sussurrou a Tristan que por semanas seu pai mal comia, e lhe perguntou o que ele fizera para deixá-lo com outro ânimo.




    – Bem, temos vários pontos de nossas vidas em comum – disse, sorrindo. – Trocamos algumas recordações da juventude, deve ter sido isso que o deixou melhor.




    A conversa durante a refeição girou em torno das operações no Mediterrâneo. Drake inicialmente contou suas peripécias na remoção de sua tripulação da Líbia, explicando depois como se deu a retirada inicial das relíquias.




    Após o almoço, o Sheik o convidou para uma caminhada pelos jardins; o clima fresco estava propício para isso. No decorrer da conversa entre os dois cavalheiros, o Sheik, sentindo-se confortável com Drake, acabou por revelar que, durante aquele período de pouco mais de um ano, o destino lhe aplicara dois duros golpes: além de perder a esposa, a punhalada mais forte viera através de seu filho mais novo, Khaled, e lhe contou um resumo do que sucedera.




    O jovem tinha uma aptidão incomum para computadores. Destacava-se na escola pela facilidade com que dominava matemática e outras ciências exatas, mas, por outro lado, era um tipo introspectivo com problemas de relacionamento com os colegas de classe, vindo a sofrer bullying – contribuiu também o fato de ser de origem indiana e professar o Islã. Estes acontecimentos levaram o rapaz a se isolar, e passava horas e horas na frente de um computador, a princípio em sites de games. Foi ali que conheceu alguns hackers e passou a frequentar a chamada deep web, a “terra de ninguém”, onde gente de todo o mundo se encontra para trocar experiências e tentar fraudar uns aos outros, bem como o local em que maníacos, pedófilos e outros indivíduos insanos encontram terreno fértil para expor todos os tipos de aberrações. Foi num desses sites que ele conheceu gente que o impeliu a invadir computadores alheios para roubos de senhas e coisas do gênero, mas ele agia dessa forma apenas por diversão; havia uma competição entre eles para ver quem seria capaz de fazer a mais ousada e difícil invasão. O Sheik prosseguiu a narrativa dizendo que seu filho foi admitido na universidade de Oxford bem antes de seus colegas de classe; era um dos alunos mais novos a frequentar o curso de Engenharia de Computação. Inicialmente a universidade pareceu absorver mais a sua atenção; suas notas eram excelentes. Contudo, os problemas de relacionamento e convivência social ainda persistiam. Foi quando um amigo próximo – o Sheik não deu detalhes de quem seria essa pessoa – conseguiu para Khaled um estágio numa empresa de tecnologia da informação, dedicada também à robótica e à inteligência artificial.




    Foi nessa empresa que ele conheceu uma jovem e começou a sair esporadicamente, algo que antes não acontecia. Dizia que era para estudar na universidade ou ir ao cinema, mas, na verdade, começou a se encontrar com membros de uma organização que recrutava indivíduos para lutar na guerra civil da Síria, bem como angariava recursos com o objetivo de derrubar o regime do ditador Bashar Hafaez al-Assad. O talento que ele tinha em computação era útil a esse grupo, pois ele conseguia invadir redes bancárias e empresas e desviar dinheiro, que era canalizado para esses objetivos.




    O Sheik prosseguiu dizendo que, ao retornar de uma viagem de negócios de Mumbai, cidade muito conhecida pelo comércio de diamantes, onde também se situa uma de suas empresas, fora detido no aeroporto por agentes da Scotland Yard, sob suspeita de colaboração com redes terroristas. Foi ali que ele soube o que seu filho andava fazendo. Houve um desvio de dinheiro de uma das empresas dele; as autoridades britânicas estavam rastreando a movimentação financeira de organizações extremistas e o dinheiro que saiu de sua empresa fora transferido justamente para um grupo com esse perfil. O Sheik então se tornou um suspeito em potencial; ficou detido por alguns dias para interrogatório e averiguações, e depois de muita explicação e ações de vários advogados e uma rede de influência, ele fora solto.




    A perícia feita nas suas contas bancárias e em seu computador, assim como a denúncia que fizera ao banco no tocante às irregularidades que vinham acontecendo, confirmaram que ele era inocente, que o dinheiro fora transferido de forma fraudulenta. Tempos depois, o Sheik veio a saber que fora Khaled que lhe aplicara o golpe, agindo a mando de uma organização desconhecida e suspeita, mas isso não o livrou de ser mantido sob vigilância. Foi durante essa viagem que fizera à Índia que seu filho desaparecera.




    – Houve um acidente com mortos e feridos na empresa em que ele trabalhava e, poucos dias depois, ele desapareceu – falou o Sheik. – As forças de segurança inglesas o procuravam. Khaled fugiu levando seu computador pessoal, o que impediu que a polícia pudesse aprofundar as investigações, pois ninguém conseguia saber o que acontecera com ele – completou. – Esses fatos ocorreram seis meses antes do incidente com seu navio, Comodoro.




    Todos esses eventos negativos – a morte da esposa e o desaparecimento do filho – caíram sobre o Sheik como um raio.




    – Se eu não fosse um homem religioso, Comodoro, já teria dado um fim em minha vida. Vivo somente por minha filha – lamentou-se.




    Tristan sentiu que não havia muito o que dizer naquele momento triste. Compadeceu-se muito pelos acontecimentos, mas a tragédia de seu anfitrião ainda não terminara. Ele prosseguiu com o relato:




    – Após o desaparecimento de Khaled, Ameerah tentou por todos os meios saber o que tinha acontecido ao irmão. Eles eram muito unidos e tinham alguns amigos em comum, por meio dos quais ela soube de mais alguns detalhes. A jovem que ele conhecera na empresa era uma ativista ligada a grupos radicais; aparentemente ele se enamorara por ela, por isso começou a fazer o que estava fazendo. Com seu talento extraordinário, Khaled conseguiu invadir os sistemas de segurança oficiais e descobriu que ele e seu grupo estavam na mira da polícia e corriam risco de prisão iminente. Posteriormente, soube-se que as autoridades desconfiavam que o acidente ocorrido na empresa de tecnologia fora proposital, e que ele e a jovem eram tidos como suspeitos. A garota acionou suas conexões, fazendo com que ambos, em companhia de outros mais, desaparecessem.




    O Sheik ficou emocionado e disse que estava sentido fortes dores de cabeça. Interromperam o passeio pelo jardim, retornaram à casa e ele se desculpou dizendo que ia tomar um medicamento. Ele preferiu repousar um pouco após tomar seus remédios, e Drake ficou esperando na sala, perplexo, refletindo sobre a narrativa que acabara de escutar. Decorridos cerca de dez minutos, Ameerah foi ter com ele. Explicou que seu pai vinha sofrendo há algum tempo desse mal, que se submetera a alguns exames, mas os médicos haviam solicitado outra bateria complementar. Ela temia pelo pior. Drake tentou lhe reconfortar e, em seguida, o assunto do irmão dela veio à baila novamente.




    – Seu pai me contou brevemente sobre o seu irmão. Vocês têm ideia do paradeiro dele? – perguntou Tristan.




    – Incialmente suspeitamos que ele teria seguido em companhia da jovem que conhecera no trabalho para a Síria, o que de fato aconteceu. Um número expressivo de europeus tem sido atraído por esses malucos. Movemos céus e terra para saber o que sucedera com ele e, de fato, os informantes de uma empresa de investigação que contratamos o identificaram numa foto postada na internet num site obscuro, onde ele aparecia numa frente de batalha num lugar qualquer da Síria. Isso foi uns dois meses depois do sumiço dele. Foi uma surpresa e tanto, pois julguei que Khaled, por sua natureza, não seria capaz de sobreviver nem um único dia num lugar como aquele. Ele estava irreconhecível.




    Drake ficou em silêncio, não havia muito o que dizer numa situação como aquela.




    – Acho que há uns quarenta dias recebi dois e-mails misteriosos, com várias fotos mostrando um lugar que, pelo que pude descobrir, fica no Paquistão – falou ela.




    – E o que dizia a mensagem? – perguntou o Comodoro, num misto de surpresa e curiosidade.




    – Somente fotos, nada mais, nem uma palavra sequer. Penso que tem algum significado, ou quem sabe seja uma mensagem cifrada. Khaled deve saber que nossos e-mails estão sendo rastreados pelo Serviço Secreto, talvez até mesmo pela própria CIA. Atualmente ninguém tem mais privacidade; as leis democráticas não são devidamente seguidas para quem está envolvido com terroristas ou mesmo sob suspeita, como nos consideram.




    – Talvez eu possa ajudar… Posso dar uma olhada nas fotos?




    – Sim, claro – respondeu ela.




    Eles retornaram à biblioteca, ela foi até a escrivaninha, abriu uma das gavetas e retirou de lá um laptop. Poucos minutos depois, acessou a caixa de e-mails, onde estavam as duas mensagens com as fotos anexadas, e, para surpresa dela, havia chegado outro e-mail do mesmo remetente, com algumas fotografias anexadas. Tristan a acompanhava e ela mostrou o conteúdo.




    – De fato, essas fotos são de uma região situada no noroeste do Paquistão. Estive próximo desse local há alguns anos atrás – disse Drake. – Essa última imagem é de uma aldeia Kalash que fica na região montanhosa do Hindu Kush, próximo à fronteira com o Afeganistão, o chamado Vale Kalash, na província de Chitral. Me parece bem revelador… – Ele se referia a sua última missão no Afeganistão, quando tropas americanas e britânicas derrubaram o regime Talibã; ele estivera no local a serviço do MI-6.




    – O que o senhor quer dizer? – perguntou ela.




    – Se não me engano, em maio essas tribos celebram o festival da primavera, o Joshi; é uma festa muito famosa, muitos turistas vão até esse vale assistir às celebrações. É uma tribo com costumes pagãos, diz a lenda que descendem das tropas de Alexandre, o Grande. Ao que parece, foram realizados testes de DNA que comprovam tal teoria. Em sua maioria são de pele clara, muitos têm olhos azuis e cabelos loiros. Possuem crenças e costumes diferentes dos habitantes da região. Ao longo dos últimos anos, grupos muçulmanos vêm tentando à força a conversão deste povo, e vários incidentes têm acontecido por lá. – Drake, após uma pausa em que pareceu refletir profundamente, declarou: – Tenho quase certeza de que seu irmão está por trás dessas mensagens e que claramente está enviando um pedido de socorro. Creio que ele vai estar no festival Joshi nas montanhas do Paquistão em maio… Bem, é o que eu suspeito.




    Ameerah permaneceu calada por algum tempo; parecia mergulhada num oceano impenetrável dentro de si.




    – Sua teoria me parece plausível.




    A anfitriã mandou servir chá, então foi ver como estava se sentindo o pai, retornando instantes depois.




    – Infelizmente meu pai não apresentou melhoras, teve que tomar um calmante e agora dorme – disse ela.




    – Lamento muito por seu estado de saúde. Eu vim mais para abordar o débito que tenho com você e seu pai. Infelizmente as vendas das poucas relíquias que conseguimos retirar do mar foram bloqueadas pela Justiça, mas conseguimos salvar algumas, que logo vou repassar ao seu emissário para que possa revender conforme nosso contrato. Nós estamos recorrendo, mas pode demorar. Recentemente assinamos um contrato com uma grande corporação para serviços de prospecção no mar Negro, que vai dar para subsistir por algum tempo. Eu vim propor pagar em parcelas, infelizmente não tenho outro meio de fazer. Há perspectivas de que um outro navio da empresa faça um trabalho semelhante no mar do Norte; dessa forma, teremos recursos para ir ao Caribe num novo projeto de um navio afundado.




    – Comodoro, o senhor não nos deve nada. Meu pai andou pesquisando e chegou à conclusão de que foi o seu pai quem ajudou o meu avô quando ele estava à beira da morte na Birmânia. Ele resolveu retribuir um favor – disse ela.




    – Ora, senhorita, meu pai ajudou muita gente. Na verdade, era o trabalho dele, e não há certeza de que tenha sido ele mesmo, deve ser uma mera coincidência – comentou Drake.




    – Você há de convir que seria muita coincidência haver dois diplomatas com o mesmo nome, na mesma época e imbuídos da mesma missão – falou ela.




    Drake não quis retrucar, mas se sentiu constrangido com aquela situação. Parou um instante para tomar chá, e depois de alguns segundos disse:




    – Bem, talvez eu possa ajudar em tentar trazer seu irmão de volta. Acho que não tenho mais idade para algo desse tipo, mas creio que ainda me resta um pouco de fôlego.




    – Por favor, Comodoro, o senhor não nos deve nada. Ficaríamos imensamente gratos, mas você não tem qualquer obrigação de fazer isso.




    – É uma questão de honra, senhorita, se me permite.




    Após Drake deixar a residência, Ameerah foi ter com o pai, que repousava.




    – Ele já foi? – perguntou ele.




    – Sim, foi. Mas tenho ótimas notícias: ele vai nos ajudar. Não existe ninguém melhor para fazer isso – falou ela com entusiasmo.




    – É uma pena, gostaria de conversar mais com ele, me causou uma ótima impressão. Sua Alteza se prontificou a localizar seu irmão.




    – Não confio naquele homem – falou ela resolutamente. – Ele é movido por interesses, nunca sabemos o que há por trás. Mas com o Comodoro Tristan Drake eu me sinto segura, honra é o que o move.




    Intimamente ela ficou feliz por saber que Drake entrara no jogo. Sabia que ele não ia decepcionar, pensou.




    Tudo parecia ter sido planejado.




    Ameerah, no fundo, sabia que Tristan Drake sairia em sua ajuda.




    




    

      

        * Membro de uma tropa irregular formada para se opor à ocupação e ao controle estrangeiro de uma determinada área. (N.A.)
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    O INTRÉPIDO ULISSES CONHECE DIANA,
A DEUSA DA CAÇA




    Chamonix, Mont Blanc, Alpes franceses, dez dias depois




    Compadecido pelo drama pessoal com que o Sheik e a filha se defrontavam, Tristan resolveu ajudar a achar Khaled, do jeito que acreditou ser possível. Os indícios apontavam que o rapaz estaria no festival Joshi no Vale Kalash. Drake tencionava levá-lo para a Caxemira, onde então os familiares do Sheik estariam esperando por ele. O que o Sheik faria com o filho, ou mesmo o que se daria a partir dali, não era problema dele; o que importava era tentar minimizar a dor de um pai, para com quem ele tinha uma dívida de gratidão.




    Drake não cobrou nada pelos seus serviços, apenas pediu que lhe cobrissem as despesas de viagem e que pagassem as pessoas que ele contrataria para lhe ajudar naquela tarefa. Na verdade, julgava-se velho demais para aquele tipo de serviço, mas não viu outra saída a não ser prestar solidariedade a alguém a quem devia muito mais do que dinheiro. Para isso, era preciso se preparar, então resolveu se dedicar para que tivesse condições de dar cabo da missão, e escolheu ir para os Alpes franceses.




    

      [image: vinheta]

    




    Entrava o mês de abril e Tristan iniciou os preparativos para a viagem que se daria em maio. Enquanto os vistos de entrada para os países por onde iria passar eram providenciados – sobretudo para o Paquistão –, ele aproveitou o tempo que restava para tentar se aclimatar à altitude, pois a região para onde iria situava-se ao redor dos 5 mil metros acima do nível do mar; assim, ele seguiu para a região de Chamonix, na França, nas proximidades do Mont Blanc, nos Alpes, uma badalada estação de esqui, onde existem vários vilarejos cuja altitude varia entre cerca de 1.200 metros e pouco mais de 4.000 metros. Com o início da primavera, ainda havia neve em alguns pontos, mas algumas trilhas podiam ser utilizadas. A fim de melhorar seu condicionamento físico e se adaptar a regiões elevadas, ele buscou contratar um profissional que pudesse lhe preparar fisicamente para a jornada que teria pela frente. Indicaram-lhe um ex-major do Exército Britânico que atuava naquela região montanhosa como personal trainer, guia de expedições e caminhadas; seu nome era Frederick Smith. Drake esperava passar três semanas na região, tempo que julgava suficiente para se preparar; embora procurasse não levar uma vida sedentária, estava há anos vivendo ao nível do mar em Malta e sob temperaturas amenas. Também buscou por aconselhamentos médicos a fim de se preparar para algum efeito adverso que a altitude pudesse causar.




    Dois dias após iniciar seu regime de aclimatação, apareceu no hotel uma bela loira na faixa dos 35 anos, de corpo escultural, cabelos longos e olhos azuis acinzentados, com sotaque do Leste europeu, procurando por ele. Surpreso por tão agradável visita, ele ainda perguntou se não se tratava de algum engano. Ela confirmou que buscava por ele mesmo, que fora indicada por Frederick Smith, o qual, por problemas familiares, se viu obrigado a uma viagem de última hora ao Reino Unido, e que ela estava ali para dar continuidade ao treinamento a que ele estava se submetendo. Ela apresentou suas credencias, afirmando ser preparadora física, e dizia ter ótimos conhecimentos de Fisioterapia, assegurando que, embora não tivesse um profundo conhecimento da geografia da região, tinha plenas condições de deixá-lo em forma. O nome da beldade era Yelena Semyonova, e dizia vir de Kiev, Ucrânia, e que, devido aos problemas políticos em seu país – ocasionados pela troca de comando, o que levou várias regiões a se sublevarem contra o novo governo central instalado e a ameaças de guerra civil após a anexação da Crimeia pela Rússia –, estava tentando novas oportunidades fora de lá. Tristan lhe fez mais alguns questionamentos, tais como há quanto tempo estava na região e coisas do tipo.




    – Estava na Áustria, senhor, também nos Alpes, fazendo a mesma coisa que estou fazendo aqui. O cliente que me contratou teve que viajar para tratar de negócios e vai estar fora por uns tempos. Assim, estou com tempo livre no momento e aceitei vir para cá – disse polidamente, com um sorriso encantador.




    Um pouco desconfiado, ele examinou a documentação que ela lhe entregara, que confirmava o que ela dizia.




    – Ok – disse ele –, então vamos começar nosso dia.




    À noite ele fez contato com Smith, que confirmou tudo que Yelena dissera. Algo dentro dele, porém, alertava-lhe para que tomasse cuidado. Ele sabia bem o que era isso, desde a infância tinha pressentimentos que raramente falhavam; herdara de sua avó cigana um certo sexto sentido. Mas o que podia ser?, pensava. Também sentia certo incômodo pela viagem que empreenderia dali a pouco menos de um mês.




    Assim como Frederick, Yelena começou com uma seção de alongamento, o que fora extremamente agradável para Drake, pois a bela loira pareceu se esforçar em manter próximo o contato do corpo dela com o dele. Tristan se queixava de dores no nervo ciático na perna esquerda e dores lombares, e o alongamento seguido de massagem na perna e coluna tiveram um efeito sem igual sobre ele. Naquela semana, após três seções de massagens e alongamentos, suas dores praticamente reduziram-se a zero. Além de todos os atributos que ela exibia, ainda era uma excelente massagista. Os problemas familiares de Smith, de certa forma, foram uma benção, pensou Tristan.




    Caminharam durante parte da manhã fazendo alguns intervalos para descanso. Ambos estavam munidos de mapas da região e buscavam por locais em que fosse possível andar sem riscos de deslizamento de neve que ainda restava naquela época. No fim da tarde, ele praticou natação na piscina térmica do hotel e fez uma sessão de musculação, devidamente orientado por ela. Tristan se sentia cansado devido à altitude, e a primeira semana passou com ele se arrastando durante as caminhadas. Enquanto isso, Yelena se esforçava ao máximo para lhe agradar, e dava todos os sinais de que estava interessada em algo mais do que apenas lhe preparar fisicamente, iniciando um jogo de sedução.




    No domingo, aproveitando a ausência de Yelena, Tristan descansou, usou o Skype para falar com a filha que estava em Londres, tratou de dar andamento aos preparativos para a jornada ao Hindu Kush e fez contato com outros dois companheiros que o seguiriam naquela aventura, bem como com gente de confiança no Paquistão. Por outro lado, o Sheik cuidava da parte que lhe cabia; pessoas da sua estrita confiança ficariam encarregadas de dar todo o suporte em solo paquistanês e levá-los em segurança para a Caxemira.




    Yelena retornou na segunda-feira pela manhã, dando início ao treinamento novamente. Drake respondia um pouco melhor na segunda semana. No fim da tarde daquele dia, ele alugou um carro e seguiu com ela em direção a Genebra, Suíça, situada há pouco mais de duas horas da região do Mont Blanc. Ele conseguiu localizar um stand de tiros, onde foi praticar sua pontaria, apesar de dizer para sua bela instrutora que fazia aquilo apenas como uma prática para aliviar as tensões. Contou-lhe brevemente os eventos do Simbad Explorer e o desgaste decorrente da operação de resgate de sua tripulação, e que tais agruras o haviam deixado tenso – foi a melhor desculpa que arrumou na hora para justificar seus exercícios de tiro. Yelena se mostrava interessada na vida pessoal dele, queria saber detalhes das explorações submarinas e o que ele fazia antes disso; ele respondia vagamente, parecia que ela buscava algo mais.




    Drake tinha observado durante seus preparativos de condicionamento físico que a bela ucraniana aparentava ter recebido treinamento militar, ou mesmo pertencido a algum tipo de corporação, e aquilo o intrigava. Certo dia, durante um momento de descontração, ele perguntou à queima-roupa:




    – Você pertenceu a alguma organização militar ou a forças de segurança em seu país?




    – Já trabalhei em segurança – respondeu, mas pareceu arrependida pelo que dissera.




    – Ah, é? – Tristan disse, mostrando admiração, embora já suspeitasse. – Como foi? Me conte sua experiência




    – Nada de mais, trabalhei num grupo de segurança, mas fiquei bem pouco tempo nisso – ela respondeu. – Inicialmente me formei em Economia em uma escola de negócios, mas com os problemas econômicos na Ucrânia deixei um pouco isso de lado e me voltei para o ramo esportivo. Foi quando fiz um curso de Fisioterapia para melhor desempenhar minhas funções, até que surja algo melhor. Sempre tive grande interesse em preparação física, sou desportista desde a minha infância. Fui atleta de pentatlo militar, disputei muitas competições. Artes marciais e defesa pessoal são meus hobbies, também me graduei nesse ramo.




    Drake não insistiu no assunto, pois notou que ela se contrariou; além disso, ele apenas queria confirmar suas suspeitas. Ela, por sua vez, usando de suas artimanhas de sedução, perguntava o motivo de ele querer estar se aclimatando fisicamente em altitudes elevadas, já que residia numa agradável ilha do Mediterrâneo. Ele desconversava dando desculpas diversas, dizia que planejava ir ao Nepal e Butão fotografar e que, apesar de ser um hobby, tinha alguns contatos com revistas britânicas de turismo e pretendia comercializar seu material. Tais argumentos, porém, pareciam não convencê-la, já que ele dissera que se dedicava atualmente à arqueologia marinha, e ele tinha pleno conhecimento disso e desconfiava de que ela não era bem o que dizia ser. Apesar de tudo isso, a companhia dela era algo extremamente agradável.




    – Acho que você não quer me dizer o que realmente vai fazer lá naquele lugar tão distante… Afinal, se for apenas tirar fotografias, não é necessário se preparar tanto assim fisicamente – ela argumentou.




    – Eu gosto de me manter em forma, sabe? Estava precisando de algo assim para me movimentar – ele disse cinicamente com um sorriso. – Talvez estenda minha viajem até o K2, sempre quis ir até lá.




    – Lá no Paquistão? Naquele lugar cheio de Talibãs? Você não deve estar falando sério – ela disse, mostrando admiração.




    – Quem sabe? – falou rindo, tentando não se levar a sério e escondendo suas intenções.




    Uma brusca virada nas condições climáticas na região do Mont Blanc fez com que Tristan buscasse por outro local, pois as chuvas e a neblina tornaram impraticáveis suas caminhadas matinais, e as previsões meteorológicas indicavam que o mau tempo perduraria por mais alguns dias. Ele precisava intensificar seu condicionamento físico, portanto foi em direção ao sul da Suíça, na região do lago Maggiore, em Locarno. Ali existiam locais bem adequados para que pudesse se exercitar, com montanhas cuja altitude atingia os 3 mil metros, vales e pequenos vilarejos próximos, além de ser um local muito romântico, pois as ilhas do lago são belíssimas. Yelena aceitou acompanhá-lo, desde que ficassem em quartos separados. Ele concordou plenamente, dizendo na maior desfaçatez que nunca passara por sua cabeça ficarem num mesmo quarto.




    Com todo aquele cenário deslumbrante, estava criado o clima ideal para que aquelas sessões de treinamento físico se transformassem em algo romântico. Ela era uma mulher sedutora e sabia usar bem os seus encantos, apesar de até aquele momento ter repelido com sutileza as investidas de Tristan; era tudo um jogo, porém, e ele desde o início percebeu as intenções dela. Drake tirou algumas fotos dela com o celular quando ela se distraía, e notou que ela também fazia o mesmo com ele. Não restava dúvida de que aquela encantadora senhorita escondia alguma coisa.




    Foi durante uma breve pausa de seus exercícios diários, num passeio de barco pelo lago, que Drake notou que dois homens pareciam observá-los. Obviamente que Yelena costumava chamar atenção, mas sentiu algo de estranho naquela dupla. Ele também notou que a bela ucraniana tivera a mesma sensação, mas ela preferiu não comentar, e até mesmo procurou dissimular, e ele também optou por não fazer qualquer menção ao fato.




    Com o passar dos dias em que convivia com Yelena, ela o fez se lembrar de um episódio em que se envolvera no início da década de 1980, durante o período da Guerra Fria. De certa forma, sua nova companhia feminina parecia uma repetição de uma pessoa que conhecera. Embora fossem fisicamente diferentes – uma era loira e a outra morena –, ambas eram igualmente belas; havia também muitas outras semelhanças, o modo de agir e as maneiras pareciam coincidir em tudo. Seriam apenas coincidências?, ele se perguntava.




    A mulher era Diana Vasileva, que na época dizia ser de origem búlgara. Tristan mergulhou nas lembranças. Retornou mais de três décadas no tempo, quando foi convocado pelo Almirantado para participar de uma operação do MI-6. Ele pertencia a uma unidade de elite da Marinha Real, o SBS (Special Boat Service), o que seria correspondente aos Navy Seals da Marinha americana e a seus “irmãos” britânicos, o SAS (Special Air Service), e não era a primeira vez que se engajava em operações secretas. Até então já tinha andado pelo Oriente Médio, espionara barcos de guerra soviéticos, participara de operações no Sultanato de Oman, de enfrentamentos contra o IRA na Irlanda, da Guerra das Malvinas no Atlântico Sul, e estava dando apoio aos guerrilheiros afegãos contra os soviéticos. Numa de suas licenças no Reino Unido, chamaram-no para outro tipo de ação. Ele foi enviado à Grécia durante o verão e lhe pediram que aguardasse instruções, ficando de sobreaviso para que, em caso de necessidade, desse cobertura a uma operação que se daria na Bulgária e na Turquia. O governo turco desconhecia o que estava em curso, apesar de pertencer à OTAN; é que se tratava de uma operação altamente confidencial, portanto queriam eliminar qualquer tipo de risco de vazamento. Havia um grupo de agentes em Istambul cuidando do assunto, o qual ele desconhecia por completo.




    Decorridos dez dias de sua chegada em Atenas, ele recebeu ordem de seguir para um escritório nos arredores da cidade. Ali lhe deram as instruções e o colocaram a par da missão que se desenvolvia. Haveria um grande exercício naval e anfíbio no mar Negro, precisamente nas costas da Bulgária, quando uma grande figura da Marinha da União Soviética pretendia desertar, com um grupo de oficiais da Bulgária. O Estado-Maior da Armada Soviética ficaria hospedado em Burgas, a maior cidade portuária daquele país, e o plano consistia em auxiliar na fuga do alto oficial por terra até a Turquia; caso a operação falhasse, uma alternativa seria a fuga por mar, e era ali que Tristan entrava: sua participação consistia em navegar num barco pesqueiro na região do mar Negro, com tripulação turca, constituída por gente de confiança. Alguns agentes britânicos na Turquia também participariam da operação. Inicialmente Tristan deveria se encontrar com uma alta funcionária da embaixada búlgara em Atenas, que supostamente mantinha contatos com o grupo de dissidentes búlgaros e com o tal oficial soviético; seu nome era Diana Vasileva.




    No dia seguinte, ao entardecer, na área portuária de Pireu, nos arredores de Atenas, Tristan pegou uma balsa para a ilha de Salamina. Forneceram-lhe a descrição física da mulher, como estaria vestida e o horário em que ele deveria tomar o barco. Ele se vestia elegantemente como sempre fazia, um traje de passeio completo sem gravata, cinza bem claro, quase cor de gelo. Uma vez na embarcação, notou uma mulher morena vistosa de óculos escuros, com vestido branco florido, tal qual a descrição. Ele se aproximou dela, que estava na amurada da balsa admirando a linda paisagem do entardecer que se prolongaria por horas. Ele também permaneceu por alguns instantes com os olhos no horizonte, até que percebeu que ela tirou um maço de cigarros da bolsa. Então ele pegou um isqueiro do bolso e se ofereceu para acendê-lo.




    – Permita-me, madame – disse, aproximando a chama do cigarro dela.




    – Obrigada, muito gentil de sua parte – disse ela sorrindo, e em seguida tirou os óculos escuros.




    Os olhos de ambos se cruzaram, e naquele instante saíram fagulhas de ambas as partes.




    – A Grécia é um país fascinante. Sempre gostei de mitologia grega. Não seria Palas Atena a deusa da caça? – Tristan perguntou.




    – Também adoro este lugar e amo mitologia. Diana é a deusa da caça para os antigos romanos. Para os gregos seria Ártemis, cavalheiro.




    – Ah, sim! Claro, você tem razão – disse ele. – Está uma ótima noite para uma refeição de frutos do mar, gostaria de me acompanhar? Teria alguma sugestão?




    – Frutos do mar ficam ótimos com vinho branco.




    Aquele diálogo aparentemente sem sentido fazia parte do combinado. “Palas Atena” seria a senha, e “vinho branco” a contrassenha; dessa forma, eles iniciaram o contato. Ao desembarcarem, seguiram para um restaurante que ela indicou.




    Tristan se viu diante da própria encarnação da deusa da caça. Se ela tem uma forma humana, está aqui na minha frente, pensou. Devia ter não mais do que 35 anos, belo corpo, morena de cabelos negros longos, olhos azuis como o mar Egeu, amendoados, como se seus antepassados fossem uma mistura das várias tribos que varreram o Leste europeu – talvez mongóis ou os hunos de Átila, pensou Tristan na ocasião. Exibia uma certa sofisticação e requinte, muito diferente da imagem que Drake fizera previamente, pois lhe disseram que se tratava de uma burocrata qualquer servindo numa embaixada. A empatia entre eles foi tamanha que parecia que se conheciam há muito tempo e estavam ali colocando o assunto em dia. Evitavam tocar em assuntos políticos, já que pertenciam a dois regimes antagônicos, e Tristan foi informado de que ela também desertaria com o grupo búlgaro.




    – Você fala o idioma inglês muito bem. Já aprendeu a falar grego? – Ele notou, contudo, que ela tinha um leve sotaque russo, mas isso não lhe pareceu relevante naquele momento.




    – Obrigada pelo elogio. Não, não falo praticamente nada de grego. Estou aqui há pouco tempo, passei mais tempo na Turquia – respondeu. – Me comunico melhor em turco. – Então disse, em tom de brincadeira: – Você não tem tipo de inglês.




    – Por que diz isso?




    – Seu jeito me parece mais latino, descontraído. Os britânicos são conhecidos pelo fleugma e pela formalidade, frios, dizem alguns. Seu aspecto físico está mais para um típico “latin lover”. – E soltou uma gargalhada. – Você tem parentesco com italianos?




    – Quase acertou – disse ele sorrindo. – Sou meio espanhol, e ainda lhe digo mais, cigano. – Soltou uma risada.




    – Cigano? – perguntou ela, rindo. – Ora, veja! Quem sabe somos primos? Há muitos deles na Bulgária, acho que em todo o Leste europeu. Também tenho antepassados ciganos. Senti que tinha algum tipo de sangue latino correndo em suas veias. – Ela soltou uma baforada do cigarro.




    – Conhece os latinos?




    – Não posso dizer que conheço profundamente, já estive em Cuba, Itália… Espanha também.




    – Fantástico! Não quero ser deselegante, mas como conseguiu ir a esses lugares todos? Serviço diplomático?




    – De certa forma sim. Meu pai foi embaixador, viajei com ele. – Ela pareceu se emocionar ao mencionar o pai, ficou em silêncio por alguns segundos e, parecendo refeita, continuou: – Mas passei muito tempo na Rússia… Moscou, St. Petersburgo… foi lá que estudei.




    – Seria um lugar interessante para se conhecer – observou ele.




    – Você ia gostar de St. Petersburgo, uma cidade com bastante história… Moscou também. Já esteve no Leste alguma vez? Ou só conhece por fotos de satélites espiões? – Ela soltou uma risada. – Creio que deve conhecer em detalhes Vladivostok e Sebastopol. – Ela se referia às duas principais bases navais soviéticas, alvos constantes de observação por parte da Otan, à época.




    – Você é bem espirituosa – ele disse rindo e preferiu não polemizar, pois ela visivelmente estava fazendo hora com ele. – Também sou filho de diplomata, sabe?




    – Não me diga! – ela meio que zombou. – Mas quantas coincidências! – Então ela abruptamente mudou de assunto. – Gosta mesmo de mitologia grega? Ou foi somente a abordagem que usou para falar a senha?




    – Sou apreciador de mitologia realmente, não somente grega. Quando criança adorava ler sobre os Doze Trabalhos de Hércules, acho que queria ser como ele – disse, rindo. – Acho que foi a primeira coisa que li, antes mesmo da Bíblia, que minha avó espanhola me obrigava a ler.




    – Eu gosto das tragédias gregas – ela disse.




    – Na adolescência, fiquei fascinado por Odisseu, ou Ulisses, da Odisseia, e disse para mim mesmo que me tornaria um marinheiro e que um dia encontraria uma sereia – disse ele, sorrindo.




    – Sereias? São perigosas – ela falou com um ar debochado. – Cuidado para que não o carreguem para o fundo do mar.




    Aquilo parecia um aviso, fazendo uma luz acender na mente de Tristan.




    – Eu sou mergulhador, sei me virar bem no fundo do mar – ele debochou.




    Ela sorriu discretamente e não quis retrucar, como se quisesse dizer: “vamos ver do que você é capaz”. Ele, no entanto, fascinado por ela, não leu atentamente aquele sinal que ela lhe dera; tempos depois se lembraria daquele momento.




    – É interessante como os mitos gregos explicam muitas coisas – ela continuou. – Veja, por exemplo, a psicologia e a psiquiatria, que se valem dessas lendas para estudar o comportamento humano. Elas também inspiraram o teatro, o cinema…




    – De fato. Mas de qual personagem você mais gosta? Ou que tragédia lhe chama mais a atenção?




    – Não é bem uma tragédia… O mito de Prometeu, que foi castigado por Zeus por roubar o fogo dos deuses e dá-lo à humanidade, é a história que eu mais admiro – respondeu ela.




    – Segundo a lenda, foi Hércules que o libertou. Aquiles também é um dos meus heróis favoritos. Adoro a Ilíada, Perseu… São tantos heróis, semideuses… a busca pelo velocino de ouro… A história da Grécia também me fascina: a batalha das Termópilas, e a de Salamina, onde estamos agora…




    – Nossa civilização deve muito a este país – comentou ela.




    Ao terminarem a refeição, eles retornaram ao continente e Diana ficou de fazer contato. No dia seguinte, Drake contatou seus superiores com a finalidade de saber mais a respeito daquela mulher, mas tão somente lhe disseram que deveria confiar nela, que era ela que informaria o dia, a hora e outros detalhes da operação. No entanto, ele farejava perigo. Não havia dúvida de que se tratava de uma mulher encantadora, mas os búlgaros eram tidos como muito fiéis aos soviéticos, tanto ou mais quanto os alemães orientais.




    O dia prosseguiu com Tristan se comportando como um turista qualquer andando pela cidade. No dia posterior, Diana fez um novo contato com ele no hotel. Ela marcou de se encontrarem à tarde no monte Lycavittos, o ponto mais alto de Atenas, com uma vista espetacular. Durante o encontro, ela comentou que os exercícios navais no mar Negro sofreriam um atraso por problemas logísticos e que o melhor a fazer era se divertir enquanto podiam. Ele quis saber quem era o oficial russo que estava mobilizando toda aquela operação.




    – Ainda não foi identificado exatamente de quem se trata. Os agentes duplos que estão a serviço de vocês e com quem pude manter contato apenas me informaram que seria um alto oficial da Marinha russa, que teria mais gente interessada em desertar e eu entrei junto para dar o fora também. Ainda não sei como será a fuga, se por mar ou terra. Só quero estar dentro do avião que vai levá-lo a Londres – disse ela.




    Tristan não tinha toda a visão do cenário que se desenrolava, sabia apenas o mínimo necessário, era desta forma que este tipo de situação era tratado, poucos sabem de tudo.




    Diana se insinuava para ele, mas ao mesmo tempo o repelia. Por fim, ela o convidou para irem até Santorini, um dia depois, alegando que tinha conseguido alguns dias livres. A partir daquele passeio naquela ilha dos deuses começaria um tórrido romance entre os dois.




    Na semana seguinte, Diana, alegando compromissos profissionais urgentes, saiu da Grécia, dizendo que teria que retornar à Bulgária e que ele deveria aguardar um contato. Tristan ficaria sem notícias dela, até que seus superiores localizados em Londres lhe informaram que ele deveria embarcar urgentemente para a Turquia, onde receberia novas instruções. Pelo que ele sabia, se tudo estivesse correndo bem, da Grécia ele retornaria à Grã-Bretanha; pelo jeito alguma coisa dera errado, algum tipo de contingência, que provavelmente iniciara um plano B.




    Uma vez na Turquia, foi invadido por um mau presságio – não sabia bem o que era, mas tinha a ver com Diana. Nem bem desembarcou em Istambul, recebeu ordens de se dirigir para uma localidade costeira situada após o estreito de Bósforo, no mar Negro, ainda em águas territoriais turcas. Embarcariam numa traineira disfarçados de pescadores e seguiriam em direção à costa búlgara.




    Passava da meia-noite. Ele e seu grupo se encontravam num cais utilizado por pescadores e embarcações de pequeno porte que navegavam nas proximidades do Bósforo. Ele aguardava o contato de um homem chamado Volkan Mansur, um turco que operava naquela região. Informaram-lhe que se tratava de um pequeno empresário que atuava no ramo da pesca, proprietário de três barcos; em paralelo, fazia contrabando e prestava serviços ao MI-6. Ele operava no mar Negro levando mercadorias clandestinas para Bulgária e Romênia, principalmente cigarros e bebidas, e tinha bons contatos com autoridades daqueles países que eram seus clientes. Nas horas vagas espionava para o serviço secreto britânico, uma vez que por aquelas águas havia enorme movimentação de navios de guerra das frotas do Pacto de Varsóvia, que transitavam pelo estreito de Bósforo – o qual, por sua vez, faz ligação com o Mediterrâneo. Tratava-se, portanto, de um lugar de alto valor estratégico tanto para a Otan quanto para a União Soviética.




    Volkan liderava uma gangue que também atuava em jogo ilegal, corridas de cavalos e apostas fraudulentas – em outras palavras, era um gangster, embora ele se autodenominasse um “ferrenho anticomunista”. Naqueles tempos, a CIA, sobretudo, apoiava grupos paramilitares de extrema-direita com o objetivo de conter a ameaça comunista, embora muitos dessas facções tivessem ligação com o crime organizado local. Volkan se dizia independente e não era ligado a grupo político nenhum; ele tinha suas próprias regras, que era odiar os comunistas e enriquecer, de forma lícita ou não. Russos, britânicos e americanos agiam da mesma forma: arregimentavam todo tipo de gente, inclusive aqueles que transitavam pelo submundo do crime, independente de caráter ou ética, para que se juntassem a eles em suas respectivas causas, pagando-os regiamente.




    Depois de uma longa espera, apareceu um homem de bigode, de origem turca, estatura mediana, idade em torno dos 50 anos, cabelos encaracolados e despenteados, simpático. Chegara numa camionete abraçado com duas mulheres e uma garrafa de bebida nas mãos, seguido por um jovem. Ele se apresentou a Drake num inglês com sotaque. Disse que o barco era propriedade sua e que o piloto da embarcação adoecera – na verdade, desconfiava que o seu empregado devia estar bêbado, o que o irritara –, então ele mesmo conduziria o barco, pois dizia que não havia ninguém melhor para levá-los ao destino. O outro rapaz bem mais jovem que viera com ele era seu sobrinho e também um dos tripulantes; depois chegaram outros dois turcos que trabalhavam para Mansur. Compunham o grupo de Drake dois marinheiros ingleses com aparência de balcânicos, escolhidos especialmente para que não denunciassem sua origem britânica e pudessem passar como nativos; um suboficial britânico especialista em comunicações, que ficaria a cargo da operação do rádio do barco e de um aparelho portátil que Tristan fez questão de levar; e um sargento e um cabo, ambos membros do Special Boat Service, escolhidos por Drake ainda antes do início da missão para caso de necessidade. Tristan ocupava o posto de comandante, algo similar a um tenente-coronel.




    Eles partiram quase ao amanhecer em direção às proximidades das águas territoriais búlgaras. Estavam no mar há um dia quando Tristan recebeu um comunicado de Diana pelo rádio, informando que se dirigissem ao litoral e lhe dando as coordenadas. O dia se passou tenso, sobreveio a noite e, pouco antes do amanhecer, Diana novamente chamou, instruindo-os para que fossem o mais rápido possível a uma aldeia de pescadores situada dentro do território búlgaro, a alguns quilômetros da fronteira entre os dois países, dizendo que a retirada deles seria pelo mar e que a fuga por terra fora abortada.




    O sargento e o cabo do SBS, com um dos marinheiros ingleses, desembarcaram na praia, próximo da aldeia, num bote inflável, com o objetivo de recolher os fugitivos. Estavam vestidos de negro, usavam gorro e tinham o rosto pintado para camuflar sua aparência. Reinava silêncio absoluto, quebrado apenas pelo ruído das ondas fracas na areia. Tristan vestia-se com uma jaqueta negra de couro e um antigo quepe azul-marinho de capitão de submarino que comprara numa feira de antiguidades em Berlim há algum tempo e que, segundo a jovem vendedora, dava sorte a quem o usava, salvando o próprio avô dela da morte no conflito; era hora de testar se tal história procedia ou não. Observou que reinava a mais absoluta calmaria na aldeia e estranhou tal fato, pois geralmente pescadores levantam cedo; parecia um lugarejo fantasma, notou.




    Drake permanecera no barco esperando o contato de Diana. O tempo estava um pouco encoberto e ainda escuro, e o sol começava a aparecer de forma muito tímida. De repente, o sargento e sua equipe escutaram um som de veículos vindo ao longe na direção deles, e ficaram de sobreaviso. Tristan observava de binóculos o seu grupo em terra, que levara um pequeno aparelho de rádio para se comunicar com o barco, estacionado há duas centenas de metros da praia. Viu que um pequeno caminhão com faróis acesos se aproximava em alta velocidade, e mais atrás vinham vários veículos militares, com aspecto de um comboio. Ele ficou sem entender o que se passava e chamou por Diana, que não respondeu. Tudo indicava que se tratava de uma perseguição. Sua respiração ficou suspensa. O grupamento na praia se entreolhou, sem entender muito bem o que se passava, e chamou por Drake pelo rádio, perguntando o que sucedia e pedindo instruções. Ele, enquanto isso, tentava contato com Diana, que não dava qualquer sinal de vida.




    O veículo que vinha na frente parou próximo da aldeia e quatro pessoas saíram correndo. Em seguida, ouviram-se disparos vindos dos outros que os perseguiam. Tristan estava no convés acompanhando a movimentação com binóculos. Observou que Diana não estava com o grupo que corria, e não parava de pensar nela um só instante. Volkan saiu da cabine de comando às pressas e disse que os radares indicavam que uma embarcação se aproximava rápido. Tristan avistou uma movimentação no mar. Uma lancha lançadora de torpedos vinha a toda velocidade. Ele calculou que a traineira não tinha chance de escapar, pois era bem mais lenta, e seriam alcançados bem antes de chegar em águas turcas. O pequeno barco de guerra que vinha na direção deles era dotado de dois tubos lança-torpedos, um de cada lado, um canhão duplo na proa e mais um outro duplo na popa, sendo este último mais potente, ambos automáticos.




    Não demorou muito para que a torpedeira mostrasse suas garras e os projéteis varressem o mar nas proximidades da traineira. Volkan correu para o minúsculo porão de seu barco e trouxe uma metralhadora portátil .50. Com a ajuda de dois de seus tripulantes, posicionou a arma na amurada da embarcação e respondeu ao fogo que receberam. Drake pediu que parassem, que era inútil esboçar uma reação contra um poder de fogo tão superior, então ordenou que tentassem chegar o mais perto possível da praia, e assim foi feito. Minutos depois, foram atingidos por projéteis e ficaram impossibilitados de continuar. Tristan mandou que pusessem fogo no barco pesqueiro e que rumassem rápido para a praia. É uma emboscada, estamos ferrados, pensou, mas não manifestou a seus homens sua preocupação – ele era do tipo que nunca mostrava descontrole aos subordinados, nem qualquer desânimo frente às dificuldades.




    Enquanto isso, na praia, teve início um tiroteio. Os quatro supostos desertores estavam armados e tentavam revidar o fogo das tropas que os perseguiam; eram tropas búlgaras e dispunham de fuzis automáticos AK-47. Tristan chamava por Diana no rádio, sem resposta. Volkan e seu grupo puseram fogo na traineira e, com Drake, pegaram um bote inflável e remaram em direção a terra.




    – Rápido! Rápido! – Drake gritava. – Remem! Remem!




    O sargento do SBS, com os outros companheiros que estavam em terra, tomou posição de tiro. Estavam agachados, armados de fuzis com lentes telescópicas, aguardando o momento oportuno de entrarem em ação. O objetivo era proteger Drake, que se aproximava no bote inflável em companhia do suboficial de comunicações e dos turcos, e a traineira já se encontrava em chamas. Durante os preparativos da missão, Tristan, que também portava um fuzil para tiros de precisão de longo alcance, lhes dera ordens para que só disparassem tiros letais como último recurso, apenas em legítima defesa.




    Por fim, o bote chegou à praia, com todos completamente exaustos. Tristan divisou quatro homens correndo em sua direção; o que estava na frente era um senhor alto, loiro e corpulento, trajando roupas civis. O homem gritava por socorro em inglês, com forte sotaque russo, os tiros vindos de trás em seu encalço. Ele veio ao encontro de Drake com as mãos levantadas e portando uma pistola Makarov.




    O caos aumentou quando a torpedeira começou a disparar seus canhões automáticos em direção à praia, colocando os casebres dos pescadores abaixo. Além dessa arma, a embarcação possuía metralhadoras de alto poder de fogo que também disparavam. Tristan e seu grupo correram para se abrigar dentro da aldeia. Os tiros da lancha de certa forma os ajudaram, pois as patrulhas que estavam atrás dos fugitivos acabaram ficando também sob o fogo vindo do mar. Os soldados búlgaros se abrigaram e atiravam no grupo que desembarcara. Drake e os demais revidavam, e o homem russo, que se supunha ser o alto oficial soviético que iria desertar, o seguia de perto, muito assustado. Um dos tiros acertou um sujeito do grupo de desertores, e a torpedeira continuava a cuspir fogo. Tudo indicava que alguém em terra orientava o grupo no mar.




    Tristan começou a estudar um plano de fuga, e pela sua mente passava o pensamento de que Diana possivelmente estaria presa e que o plano de deserção fora descoberto. Seus homens jogaram bombas de fumaça em alguns pontos do vilarejo a fim de encobrir a visão dos adversários que atiravam. Dois marinheiros turcos foram atingidos. Drake teve certeza de que tudo fora uma cilada; não havia moradores ali, provavelmente teriam sido evacuados um ou dois dias antes. Os projéteis disparados da lancha estavam pondo tudo abaixo e acabaram por atingir um ponto onde havia soldados de seu próprio país. Uma patrulha inimiga avançava, e Drake, munido de sua arma de precisão, foi abatendo um a um, tomando o cuidado de apenas feri-los, pois não queria ser acusado da morte de algum deles, caso fosse pego, o que poderia lhe custar a vida num tribunal daquele país. Enquanto isso, dera ordens a seus homens para que se dirigissem para fora da aldeia, numa floresta próxima. Passou-lhes a direção que deveriam seguir para atingir a fronteira terrestre, pois memorizara os mapas da região alguns dias antes. Com os outros dois combatentes do SBS, tentariam dar cobertura para permitir a fuga dos demais.




    Dos quatro desertores, restavam somente dois; da equipe de Tristan, além dos turcos, um dos tripulantes britânicos e Volkan haviam se ferido, este último com gravidade. Correram, em companhia do russo e do outro desertor, e entraram num pequeno galpão de madeira que abrigava algumas galinhas, parcialmente destruído pelas armas da torpedeira. Um pequeno grupo que vinha fazendo cerco os observou e se aproximou sorrateiramente. Drake se abrigou até pensar em algo melhor. O russo suava e arfava. O sol começava a despontar.




    Drake sinalizou para que o oficial soviético e seu companheiro ficassem em silêncio, notando que alguém se aproximava. Preparou uma granada e prendeu a respiração. Então, dois sujeitos portando pistolas entraram no galinheiro de forma sorrateira, trajando roupas civis. Tristan imaginou que eram agentes, haviam alguns do lado externo. Ele jogou o artefato para fora, que explodiu e feriu os que ali estavam. O russo se precipitou e atirou nos dois que entraram, acertando apenas um deles e o matando; o outro revidou, atingindo o soviético. Nova troca de tiros, ambos se atingiram mutuamente. Por fim, o invasor que restara foi atingido de forma letal, enquanto o oficial, ferido, ainda sobrevivia. Tristan se levantou de seu esconderijo e foi examinar o russo, que respirava com dificuldade.




    Foi quando outro invasor entrou no recinto, iniciando uma luta corporal com Drake. Era um confronto entre dois homens treinados; o agente inimigo parecia dominar artes marciais e aplicava duros golpes no comandante, que se defendia. Seu oponente sacou uma adaga afiada e tornou a situação de Drake mais difícil. Ele foi ferido nos braços e no pescoço; por pouco não fora atingido na jugular. Sangrava sobre seu traje militar negro. Em meio ao dramático confronto, apanhou um pedaço de madeira nos destroços que a explosão causara – tinha experiência na luta com bastão, o kwan, pois a praticara durante seu tempo de serviço em Hong Kong, quando essa província ainda pertencia ao Reino Unido. Começou a revidar os golpes, e seu oponente ameaçou atirar a faca sobre ele. Tristan partiu para o ataque em vantagem e o golpeou severamente. O homem tentou agarrá-lo, mas Drake se esquivou e lhe aplicou um golpe certeiro na têmpora, que o fez cambalear e cair sangrando, com uma enorme fenda aberta e o sangue jorrando efusivamente. O comandante ainda se refazia quando escutou uma voz feminina dizendo de forma firme:




    – Parado! Não faça nenhum movimento!




    Ele se virou e, para sua surpresa, viu Diana segurando uma arma e apontando para ele.




    – Você? Mas logo você? Estava preocupado, pensei que a tivessem pegado – disse, nervoso.




    – Não faça nada, comandante! – ela reiterou de forma incisiva novamente.




    Drake estava desconcertado. Imaginou-se dentro de uma masmorra, sendo interrogado e mantido prisioneiro até ser trocado por algum espião preso no Ocidente – isso se o seu governo entendesse que ele era uma prioridade, se não, poderia apodrecer lá. Sua expressão era de total desolação. Diana!, pensava. Diana!




    Com a arma em punho, ela examinou os corpos. O russo ainda respirava, era um homem forte. Em seguida, ela parou diante de um dos agentes mortos, chocada; parecia ter algum laço de amizade com ele. Olhou para o oficial soviético.




    – Verme! – vociferou e lhe deu um tiro certeiro.




    Tristan observou a expressão de ódio dela e temeu por sua vida. Pensou numa forma de sair dali, pois não ia se entregar facilmente; pelo menos morreria lutando. A mulher, pressentindo a reação de Drake, disse:




    – Não tente nada! Se tem amor à vida, fique onde está!




    Logo depois, ela começou a falar em búlgaro pelo rádio. Ele desconhecia o idioma, conhecia apenas um pouco de russo, mas imaginou que ela estivesse pedindo reforços. Quando se preparava para dar um salto sobre ela, Diana se virou e pôs a arma na sua testa. Drake prendeu a respiração e lhe disse:




    – Acabe logo com isso! Não quero passar o resto da minha vida na Sibéria. Vamos, ande logo!




    Ela sorriu e se afastou, olhando fundo nos olhos dele.




    – Você me deve uma, comandante, não se esqueça disso. Agora suma daqui! Vamos! Corra! Posso me arrepender – falou num tom irritado e resoluto.




    Tristan não conseguia se mexer.




    – O que está esperando? – ela perguntou, irada. – Quer que te peguem? Suma logo!




    Drake finalmente se mexeu, apanhou o rifle e saiu em direção à floresta, no mesmo sentido que orientara seus homens seguir. Ainda se ouvia alguns tiros disparados pelos búlgaros.




    Para despistar, Diana informou pelo rádio que vira um grupo rumando para um lugar diferente e pediu que viessem recolher os corpos no galpão. Apesar disso, algum tempo depois uma patrulha partiu no encalço deles. Houve troca de tiros na floresta e um helicóptero foi mobilizado para a captura, mas eles já estavam quase na fronteira. Um marinheiro inglês que se ferira na aldeia acabou falecendo na floresta; eles se revezaram no transporte do corpo, decidiram não largar o companheiro em terra estrangeira. Outro peso era Volkan, que fora atingido por dois projéteis e parecia à beira da morte. O próprio Drake o carregava com dificuldade, pois também estava ferido. Vendo que se transformara num obstáculo para fuga do grupo, Mansur pediu que o deixassem, mas que lhe dessem uma arma, pois daria cabo de sua vida antes que o pegassem. Drake recusou, disse que jamais abandonaria um membro de sua equipe em terras inimigas. Contra todos os obstáculos e a duras penas, eles conseguiram atravessar a fronteira. Volkan sobrevivera por milagre e disse que jamais se esqueceria desse favor. Apesar de tudo, Tristan considerou uma vitória que a maior parte da equipe tivesse sobrevivido e escapado, incluindo ele próprio, que nunca estivera tão perto da morte ou da prisão. Seus maus pressentimentos no tocante a Diana estavam certos.




    Houve algum desdobramento diplomático entre a Grã-Bretanha e a Turquia devido ao incidente e Tristan ficou obcecado por Diana. Meses depois, ele se divorciou porque não conseguia tirá-la da cabeça – a resposta de todo aquele imbróglio ele obteria tempos depois. Insistiu muito junto ao MI-6 para que conseguissem descobrir o que dera errado e quem era a tal búlgara, afinal, por pouco não perdera a vida. O que se descobriu por meio de agentes duplos era que Diana Vasileva era, na verdade, Anastássia Alexeiévna, também conhecida por Nástia, uma agente da contraespionagem russa, e não búlgara, que se passara por uma diplomata da Bulgária na Grécia, a tal Diana Vasileva, que realmente existia e fora removida para permitir aquela operação. Fora tudo um golpe para desmascarar desertores do Leste europeu e uma rede de informantes. Também se descobrira que Nástia realmente era filha de um embaixador, mas soviético, que caíra em desgraça no partido comunista e estaria preso num gulag qualquer; devido ao golpe bem-sucedido que Nástia aplicara nos serviços secretos ocidentais, fora promovida e influiu na soltura do pai.




    Contudo, a história dela com Drake não se encerraria nas praias da Bulgária.
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    Tristan Drake resolveu encurtar sua estadia nos Alpes em uma semana. Suas investidas sobre a bela preparadora física não obtiveram sucesso; apesar de ela ter se insinuado com uma certa sutileza, dando a entender que ele poderia avançar o sinal, na hora H ela batia em retirada. Ele então retornou a Londres para estar com a filha antes de viajar, aconselhar-se com médicos sobre os efeitos da altitude no corpo humano, que medicamentos tomar etc., fazer algumas seções de acupuntura para aliviar seu nervo ciático e dores lombares – apesar das massagens e seções de alongamento de Yelena –, e ainda tirou dois dias para ir ao escritório da empresa de arqueologia marinha em Malta, praticar tiro e um pouco de kwan. Yelena ficou de ir a Londres quando ele retornasse da então “suposta” viagem ao Nepal e Butão, para que se reencontrassem, coisa que ele duvidava muito que pudesse acontecer.




    Passados dois dias, Yelena se dirigiu para a Áustria; dali seguiu até a Eslovênia, a uma pequena vila situada na região dos Alpes Julianos, nas proximidades de um resort de esqui. Nos arredores dessa aldeiazinha nas montanhas há uma pequena fortaleza medieval restaurada e luxuosamente decorada. Ali ela se apresentou ao seu chefe. Ele se encontrava num salão decorado com algumas armaduras medievais, tapeçarias da mesma época nas paredes e panóplias com espadas e alabardas. Era uma coleção impressionante que podia rivalizar com muitos museus do gênero. Ele a convidou então para que o seguisse em direção a um salão onde ficavam expostos seus troféus de caça, esporte ao qual se dedicava. Havia vários animais empalhados, entre eles um enorme urso que caçara nas florestas do Canadá e alguns felinos e alces, além de presas de marfim e várias fotografias que mostravam seus feitos, nas quais aparecia de rifle em punho ao lado de animais abatidos, como elefantes, rinocerontes, tigres, leopardos. Era patente a sua gana em se mostrar como uma macho alfa predador, e ficava evidente o seu desprezo pela vida. Seu instinto assassino ora era dirigido a animais indefesos, ora a seres humanos.




    – Então, minha querida? Como foi seu passeio? Se divertiu muito? – perguntou, acariciando um filhote de lobo no colo.




    – Bem, nada mal – respondeu. – Pensei que seria pior. Ele é um cavalheiro, se portou bem comigo.




    – Caso ele se comportasse mal, você lhe daria uma bela lição, não daria? – disse o chefe, rindo.




    Yelena também riu e respondeu:




    – Ele é um homem treinado. De acordo com o relatório que me entregou, pertenceu às forças especiais da Marinha britânica. Apesar da idade, acho que uma lição naquele cavalheiro não seria algo fácil.




    – Mas vamos ao que interessa: o que descobriu? Ele está indo para as montanhas do Paquistão?




    – Não deu para saber muita coisa, ele não abriu o jogo. Revelou que vai para algum lugar montanhoso, disse ser Nepal e Butão, mas não me convenceu.




    Visivelmente irritado pelo que acabara de escutar – era o tipo de homem que não gostava de ser contrariado e muito menos de ficar sem respostas –, ele falou:




    – Então não tem certeza? – Sua voz era firme e a expressão, colérica.




    – Não tenho! – ela respondeu.




    – Você não foi suficientemente competente para arrancar dele uma simples informação, droga!




    Yelena respirou fundo e tentou se manter calma. Estava acostumada a lidar com situações difíceis e suportar a pressão.




    – Como lhe falei, é um sujeito treinado, esperto, e não é do tipo que se deixa seduzir facilmente como outros que o senhor e eu conhecemos. Inclusive ele identificou aqueles dois que o senhor mandou nos observar quando estávamos no lago Maggiore, em Locarno.




    O homem ficou em silêncio, depois ordenou que ela se retirasse. Em seguida, saiu do amplo salão e se dirigiu a uma área externa nos fundos daquele fortim, onde foi se entreter com uma alcateia de lobos famintos enjaulados.
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